
CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 1 
ATA Nº 10/2014  2 
DATA: 08 de maio de 2014 _______________________________________________ 3 

Aos oito dias do mês de maio de dois mil e quatorze, às 18h30min, no auditório da 4 
Secretaria Municipal de Saúde, situado no térreo da Av. João Pessoa, 325, nesta 5 
Capital, reuniu-se, em sessão ordinária do Plenário, o Conselho Municipal de Saúde de 6 
Porto Alegre – CMS/POA. (1) ABERTURA : A SRA. MIRTHA DA ROSA ZENKER – 7 
Conselho de Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupaciona is e Vice Coordenadora 8 
CMS/POA: Eu, Mirtha da Rosa Zenker, no uso das atribuições que me são concedidas 9 
pelas Leis nº 8.080 e nº 8.142/90, pela Lei Complementar nº 277/92, pela Lei Orgânica 10 
do Município de Porto Alegre, pelo Código Municipal de Saúde e pelo Regimento 11 
Interno deste Conselho, aprovado em julho de 2008, declaro aberta a sessão ordinária 12 
do Plenário do dia 08 de maio de 2014. Faltas Justificadas:  1)Alexandro Daura; 13 
2)André Behle; 3)Deborah Xavier; 4)Ireno de Farias; 5)Janete Mariano de Oliveira; 14 
6)Maria Angélica Mello Machado; 7)Nesioli dos Santos; 8)Ursula Stuker. Conselheiros 15 
Titulares:  1)Adelaide da Motta Teixeira; 2)Alberto Moura Terres; 3)Alcides Pozzobon; 16 
4)Ana Clara Vieira; 5)Antônio Ildo Baltazar; 6)Clarissa Bassin; 7)Elenita Maria Flores; 17 
8)Francisco dos Santos; 9)Gilberto Binder; 10)Gilmar Campos; 11)Jairo Francisco 18 
Tessari; 12)Jandira Roehrs Santana; 13)Jussara Barbeitos Giudice; 14)Liane Terezinha 19 
de Araújo Oliveira; 15)Maria Encarnacion Morales Ortega; 16)Maria Letícia de Oliveira 20 
Garcia; 17)Mirtha Rosa Zenker; 18)Olívia da Silva Aschidamini; 19)Omar Azambuja 21 
Condotta; 20)Oscar Paniz; 21)Paulo Cesar Z. Cerutti; 22)Paulo Goulart dos Santos; 22 
23)Paulo Roberto Padilha da Cruz; 24)Pedro Luís da Silva Vargas; 25)Ricardo Freitas 23 
Piovisan; 26)Roberta Alvarenga Reis; 27)Roger dos Santos Rosa; 28)Rosa Helena 24 
Cavalheiro Mendes; 29)Sônia Cleonice Bonifácio; 30)Tânia Caputo Pinheiro Machado; 25 
31)Tânia Ledi da Luz Runchisque; 32)Valdemar de Jesus da Silva; 33)Vera Maria 26 
Rodrigues da Silva; 34)Vinícius Antério Graff; 35)Vivian Vera Pacheco; 36)Zélio Wilton 27 
Hocsman. Conselheiros Suplentes:  1)Antônio Augusto Oleinik Garbin; 2)Antônio 28 
Tadeu Rocha Barros; 3)Danara Rodrigues Dall Agnol; 4)Gláucio Rodrigues; 5)Gustavo 29 
Hoppen; 6)Jurandir da Silva Diniz; 7)Maria Eronita Sirota Barbosa Paixão; 8)Olga 30 
Teresa Pivatto; 9)Rosemari de Souza Rodrigues; 10)Vera Lúcia Trevisol A SRA. 31 
MIRTHA DA ROSA ZENKER – Conselho de Fisioterapeutas  e Terapeutas 32 
Ocupacionais e Vice Coordenadora CMS/POA: Recebemos um ofício 1.143/2014 33 
(Leitura Ofício) (2) A SRA. MIRTHA DA ROSA ZENKER – Conselho de 34 
Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacionais e Vice Co ordenadora CMS/POA: 35 
Aprovação ATA nº07 de 13/03/2014. Apresentação da situação do HMIPV - Quem está 36 
a favor, levante o seu crachá. 23 votos. Quem vota contrário? Ninguém, quem se 37 
abstém?  03 abstenções. APROVADA (03) INFORME: Rosemeri... Vivian? 38 
(Manifestação fora do microfone) Gilmar. O SR. GILMAR CAMPOS – CDS Lomba do 39 
Pinheiro e Coordenador Adjunto do CMS/POA: Boa noite a todos, bom pessoal eu 40 
quero dizer que vocês devem ter visto na manchete que veio estampada no Diário 41 
Gaúcho, umas três ou 4x a questão do UBS Panorama sobre o Conselho Tutelar, que 42 
está na Rua na Lomba do Pinheiro. Está na rua porque eles querem, então, eu acho 43 
que a gente tem um acordo, que a gente quer deixar aqui, pena é que o Casartelli não 44 
está aqui, mas ele estava presente. E alguma parte ele é culpado e outra ele não é 45 
culpado, Fernando. Na parte que ele é culpado, é o tanto tempo que ele deixou aquela 46 
casa sem ocupar. Não foi culpa nossa. A gente sempre queria que aquela casa fosse 47 
ocupada pela USB Panorama. Três anos nós estamos esperando a reforma. E a gente 48 
fez um movimento junto com o Conselho Municipal aqui, Conselho Distrital. A gente foi 49 
em uma reunião lá na Prefeitura, no paço. Chegando lá por nossa surpresa estava o 50 
Vice Prefeito mais o Coordenador da Governança, mais o Secretário Casartelli e mais o 51 
pessoal do Conselho Tutelar, para receber a chave da UBS Panorama. Porque aquela 52 
casa é paga pela saúde, não pelo Conselho tutelar, não pelo outro órgão. Saúde é 53 
saúde. E foi investido dinheiro da saúde lá. E é a lei que diz, está na lei que diz que 54 



dinheiro da saúde é para ser gasto na saúde. Este movimento foi feito lá, e a gente 55 
conseguiu reverter. E agora eu espero que tu leve este informe para o Secretário 56 
Casartelli, que, quando ele receber a chave, mandar a chave para lá e mandar o 57 
pessoal ir lá trabalhar para nós nos mudarmos para lá. Para não acontecer de novo o 58 
que não é deles. Porque nós já gastamos muito sapato para conseguir aquela casa lá. 59 
Faz três anos tá, aquela casa lá fechada, pagando aluguel. Por causa de uma licitação. 60 
Já foi feita 3x a licitação e nunca dá certo. Eu acho que isto aí é brincadeira, é dinheiro 61 
público colocado fora. Depois o Secretário vem dizer para mim que ele vai ter que 62 
devolver dinheiro. Vai ter que devolver por que a casa estava fechada. Não. Quem está 63 
errado é ele, alguma parte ele tem culpa. Não são sós os pares dele que tem culpa. 64 
Porque ele diz que os pares dele tinham culpa. Não, ele sabia que a casa estava 65 
fechada. E para solucionar um problema da casa, passaram para o Conselho Tutelar, 66 
que faz um ano que sabiam que tinha que sair de lá para ser feita a praça da juventude 67 
e não arrumaram um local para eles. Hoje eles estão na rua. E da minha parte, aquele 68 
pessoal que está lá, eu luto muito pelo conselho tutelar, mas aquele pessoal que está 69 
lá, é um pessoal que não participa, não vão à reunião da rede e é um pessoal que não 70 
contribui. A proxima eleição, eu lhe garanto que eles não vão estar lá. O meu trabalho 71 
eu não ganho um centavo. (APLAUSOS). A SRA. MARIA ENCARNACION MORALES 72 
ORTEGA – CDS Leste:  Só para colocar que nós tivemos reunião do Conselho Distrital 73 
de Saúde agora terça feira, e continua a reclamação por falta de medicamento. A gente 74 
sabe que chegaram alguns medicamentos, alguma coisa chegou de medicamentos, 75 
mas chegou pouco. E provavelmente agora quando começar o inverno, se não derem 76 
um jeito agora, vai faltar bastante. É isto. A SRA. MIRTHA DA ROSA ZENKER – 77 
Conselho de Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupaciona is e Vice Coordenadora 78 
CMS/POA:  Antes de chamar o próximo, eu só quero registrar a presença dos 79 
residentes da Universidade Federal de Ciências da Saúde (UFCSPA) em parceria com 80 
a Santa Casa, que vão iniciar as atividades de residência nas Unidades de Saúde da 81 
Restinga, Extremo Sul. E eles estão presentes hoje na Plenária. E outra justificativa, é 82 
a ausência da Coordenadora Djanira Correa da Conceição, que esta no FROP da 83 
Restinga juntamente com o Secretário Carlos Casartelli, por isto que nós estamos 84 
representando-os. O próximo é o Vargas. O SR. PEDRO LUÍS DA SILVA VARGAS – 85 
Sindicato dos Servidores da CMPA:  Os meus cumprimentos aos estudantes que 86 
aqui nos prestigiam. O Tribunal de Contas da União, o TCU, ele encerrou seu relatório 87 
sistêmico de fiscalização da saúde, do período de 2013. Não constatou novidades, nós 88 
sabemos aqui os problemas que eles iriam encontrar.  Tais como: Superlotação de 89 
emergências hospitalares; insuficiência de leitos; carência de profissionais de saúde; 90 
desigualdade na distribuição de médico no país; falta de medicamentos e insumos 91 
hospitalares; ausência de equipamento ou equipamento obsoleto ou sem manutenção; 92 
inadequada estrutura física; insuficiência de tecnologia da informação... Novidade para 93 
nós não é? TCU. Eles também fizeram por amostragem, um trabalho em 116 hospitais 94 
público, e constataram uma série de problemas também que retratam a verdade, do 95 
mau gerenciamento da saúde como um todo em nosso país. O Governo Federal se 96 
dedica a outros que tais investem em outras prioridades, como estádios de futebol para 97 
a Copa do Mundo e não dá atenção para a saúde. Agora, de todos dos pontos que eles 98 
citaram um deles me chamou muito a atenção, que é a questão do ressarcimento ao 99 
SUS. É uma matéria extremamente interessante. Não é? Quando o SUS atende 100 
pacientes que têm seus planos de saúde, a lei obriga que estes planos de saúde façam 101 
o ressarcimento ao poder público, ao SUS, destes recursos. Pois não está 102 
acontecendo. E são valores bem significativos. Alguma coisa há que não se cobra dos 103 
planos de saúde. Alguma coisa há! O relatório, ele é longo, é muito detalhado, 104 
confesso a vocês que não li todo ele, destaquei estes pontos. Com relação ao Cartão 105 
SUS também, já se gastaram 225 milhões e não foi implantado ainda. E por fim e aí 106 
vinculado a está questão dos planos de saúde, Coordenadora, eu estava dando uma 107 
olhada na medida provisório 627, que está tramitando, cujo tema principal é matéria 108 



tributária, mas ela está crivada de “contrabandos” há mais ou menos 500 emendas, 109 
propostas de emendas a ela. E uma delas eu achei muito interessante, procurei e eu 110 
não consegui ver quem é o autor desta emenda. Mas ela trata dos planos de saúde. E 111 
ela propõe um perdão para os planos de saúde quanto a suas dívidas por multas que 112 
lhes foram aplicadas por descumprimento dos contratos com os seus clientes. Dois 113 
bilhões. Vocês vejam como os planos de saúde têm defensores por aí à fora. Não é?  114 
Isto é uma matéria que trata assim de um prejuízo ao erário público. Dois bi! 115 
Removeriam muitos problemas Eu tenho outros assuntos para colocar, vou concluir, e 116 
diretamente ao representante da Secretaria, eu não pude ver eu não estava de serviço 117 
hoje pela manhã. Mas a COSMAN fez uma reunião hoje lá na Câmara, eu peguei aqui 118 
uma cópia da matéria que está no site da Câmara, e fala sua manchete; “Servidores 119 
denunciam assédio moral e perseguição na Secretaria Municipal de Saúde”. Elencam 120 
aqui algumas questões, dão aqui alguns nomes, não é? Isto aqui é matéria importante 121 
também aqui, e se a Secretaria pudesse manifestar a cerca do tema, também seria 122 
muito interessante. Muito obrigado. O SR. JURANDIR DA SILVA DINIZ – CDS 123 
Humaitá/Navegantes/Ilhas: Boa noite a todos e boa noite aos componentes a mesa. 124 
Eu queria saber do senhor que está no lugar do Secretário, sobre o posto do Humaitá 125 
que o terreno já está lá há tempo e acho que esqueceram que o terreno já lá e não 126 
falam mais nada. Eles falaram sobre uma UPA e ficaram no papo, porque não saiu 127 
nada. Também, nós temos um lugar para a UPA lá, que está lá... É um desperdício do 128 
dinheiro público. É da COHAB, na Adelino Machado de Souza com o Jaime Topolari, lá 129 
no bairro Farrapos. Está atirado, é desperdício do dinheiro público, aquilo lá dá né para 130 
fazer uma UPA e vai ficar bem bonito uma UPA lá. E eu queria que o senhor desse 131 
uma olhada naquele prédio lá. Porque está atirado faz tempo. É da COHAB, na Adelino 132 
Machado de Souza com o Jaime Topolari, lá no bairro Farrapos. E querem passar o 133 
nosso posto para a UBS Farrapos, concorda que passa. Mas faça o negocio certo, 134 
onde que nós vamos colocar 15 agentes comunitários, médicos e enfermeiros que vão 135 
para lá? Se o fraldário das crianças é dentro de um banheiro. Nós temos que colocar 136 
uma peça maior para aquelas crianças. Eu acho um desrespeito aquele fraldário dentro 137 
do banheiro, é muito apertado, e eles acham certos e eu acho errado. Nossas crianças 138 
têm que ser tratadas com mais respeito. Eu acho isto. Eu não sei se vocês concordam 139 
comigo. (Manifestação fora do microfone) Nós temos lugar para isto. E o segundo piso 140 
da UBS Farrapos, que faz tempo que a gente está batendo nesta tecla e não sai nada. 141 
Muito obrigado. A SRA. MIRTHA DA ROSA ZENKER – Conselho de Fisiote rapeutas 142 
e Terapeutas Ocupacionais e Vice Coordenadora CMS/P OA:  Adelaide! A SRA. 143 
ADELAIDE DA MOTTA TEIXEIRA – CDS Humaitá/Navegantes /Ilhas:  Uma boa noite 144 
senhores e senhoras aqui presentes, Conselheiros e Coordenadores. Eu venho 145 
batendo, trabalhando muito nesta comunidade, nosso bairro é um bairro bastante 146 
antigo e grande, o nosso bairro Farrapos. Em vista que veio a Arena para lá... Então, 147 
aumentou muita a população do nosso bairro. Então, eu gostaria que todos vocês, 148 
juntos conselho, o Casartelli, se a prefeitura não tem dinheiro, então, vamos ao 149 
Federal. Agora o que vão ter que fazer um segundo piso no nosso Posto da Farrapos, 150 
porque eu em sinto envergonhada, eu por ser uma representante da comunidade há 34 151 
anos, eu me sinto com vergonha. Porque as pessoas vêm me reclamar. Porque há oito 152 
anos, nós tínhamos oito médicos. E está ficando pequeno aquele posto, é uma pouca 153 
de uma vergonha. É baixinho, não tem ventilação. E nós temos que fazer o segundo 154 
piso. Estamos colocando dinheiro em outras coisas que não é necessário. Por que não 155 
colocar na saúde? Vamos colocar na saúde sim, e não vamos fechar posto nenhum e 156 
vamos lutar para que o Federal... Se a Prefeitura não tem, vamos ao Federal. Eu estou 157 
disposta a ir para cima e não vamos fechar posto nenhum. Em primeiro lugar é a 158 
saúde. Porque o nosso Posto da Farrapos está desprezando o que a gente está 159 
pedindo. E outra coisa, a UPA é para ser feita e não foi feita até hoje, está tudo em 160 
conversa. O Posto Humaitá... Então, nós temos que fazer aí... E também para fazer o 161 
concurso para o pessoal, que era para fazer da Farrapos, até hoje não recebemos 162 



nada ainda. E nos outros lugares foi feito. Por que, que nosso pessoal do bairro 163 
Farrapos não foi feito? Para os agentes comunitários. Não ligaram para a gente e não 164 
fizeram nada. E me chamam... Não, eu sou pelos direitos, sou uma pessoa correta que 165 
trabalha muito pela comunidade. E não vou deixar de trabalhar. Eu não sou aquela que 166 
vem aqui para levantar cartão. E tem mais uma coisa para fazer, se eu chego a um 167 
hospital como Conselheira Municipal, eles atacam a gente na porta aí. Porque se eu 168 
vou lá, é porque tem uma denuncia daquele hospital. E eu preciso que todos vocês 169 
como Conselheiros, não é só vir aqui levantar cartão para os hospitais que vem aqui. 170 
Nós temos que ser autoridade. Chega de chegar lá no hospital, e nós vamos ver com 171 
nossos próprios olhos quando as pessoas dizem para nós: olha, tem uma pessoa 172 
passando mal, isto e aquilo. A gente tem que ver com os próprios olhos da gente. Não 173 
é? Então, eu preciso... Porque nós precisamos de autorização para chegar no hospital 174 
e nós entrarmos como Conselheiro. Porque nós temos autoridade, não só aqui para 175 
levantar cartão para ser homenageado. É isto aí, obrigado. A SRA. MIRTHA DA ROSA 176 
ZENKER – Conselho de Fisioterapeutas e Terapeutas O cupacionais e Vice 177 
Coordenadora CMS/POA:  Rosa Helena. A SRA. ROSA HELENA CAVALHEIRO 178 
MENDES – CDS Partenon:  Boa noite. Eu vim primeiro passar um informe, passar para 179 
vocês que nós somos as Promotoras Legais Populares - PLP’s. As novas PLP’s agora 180 
do Partenon, onde eu represento a área do Partenon, mas tem várias, não é? E nós 181 
estamos abrindo agora o SIM, que começou ontem no dia 7 ali no Tudo Fácil. Quem 182 
quiser conhecer melhor como funciona, é Serviço de Informação à Mulher, com a 183 
violência à mulher. Então, nós vamos trabalhar com várias redes. Então, estão 184 
convidados, todos, para que quiserem conhecer melhor para poder assim, encaminhar 185 
as pessoas para nós. Eu gostaria também de complementar a fala da colega, que as 186 
nossas medicações, também estão muito poucas. Está vindo muito pouco 187 
medicamento, a nossa população é muito grande. O Partenon só lá tem em torno de, 188 
só na área da Conceição, 30.000 pessoas em atendimentos, de pessoas que se atende 189 
só na área da Conceição. Nós temos pessoas no Campo da Tuca, entre 16.000 e 190 
18.000 pessoas. São José, Vila Vargas, na Bananeira também em torno de 30.000 191 
pessoas. Então, isto não está... Não está conseguindo bater... As pessoas não estão 192 
conseguindo ter os seus medicamentos, devido ao pouco que foi. E este pouco que foi, 193 
terminou, já está terminando. Gostaria também de dizer, que os contraceptivos, 194 
também. Nós estamos tendo um problema muito grande. Não tem como fazer 195 
planejamento familiar, com pouca medicação. Como é que nós vamos fazer, falar para 196 
as mães que elas tem que se cuidar, que elas tem o medicamento à disposição delas, 197 
que elas tem tudo isto e quando chega no Posto não tem esta medicação? Quando não 198 
tem um tem outro. Tem aquele do mês, eu não uso mais há muito tempo então eu peço 199 
desculpas. Mas eu tenho laqueadura há muito tempo, há muitos anos então, eu não 200 
uso estas... Então, tem há de um mês, só ao primeiro mês e tem há de três meses. O 201 
que está me preocupando são as escolhas que foram feitas. Como alguém... É como 202 
deixar descoberta. Tapa com um lenço ou com uma manta, ou deixar as mãos ou 203 
deixar o pessoal destapado. Então, não dá. Gostaria também de pedir, eu fiquei 204 
sabendo lá através da Vânia, que não há possibilidade, também de... Enquanto 205 
Município da prorrogação das vacinas contra a gripe... Do H1N1, da gripe A. Bom, mas 206 
a gente gostaria de pedir novamente, que vocês fizessem uma força. Porque muita 207 
gente lá vai ficar desacampada neste sentido, porque os nossos postos... Eu peço só 208 
um minutinho. O nosso pessoal, muita gente está chegando nos Postos a exemplo da 209 
Vila Vargas, que é um Posto pequeno e a população é muito grande, e as pessoas 210 
estão saindo, os trabalhadores estão saindo para atender fora e estão deixando 211 
desacampados dentro do Posto. Então, as pessoas vão três, quatro vezes e não 212 
conseguem o atendimento. Então, vai ficar muita gente sem vacina. E dizer que 213 
infelizmente, nós vamos perder uma grande médica, a Dra. Mauritana, que é uma 214 
médica maravilhosa e eu tenho certeza de quem conhece ela vai dizer coisas boas 215 
dela. E infelizmente a gente vai perder porque éramos UBS, mas hoje somos Unidade 216 



de Saúde da Família. E o atendimento dela, ela neste sentido UBS. Então, a gente 217 
gostaria já de antemão, pedir que pelo amor de Deus, não tire ela de lá. A população 218 
está pedindo. Não é? (Manifestação fora do microfone), pois é nós estamos pedindo 219 
para ela não sair porque a população ama de mais. Ela faz um atendimento excelente 220 
lá dentro e ela é muito humanitária. Está bom? E hoje ela estava de aniversário não é 221 
gente? A SRA. MIRTHA DA ROSA ZENKER – Conselho de Fisioter apeutas e 222 
Terapeutas Ocupacionais e Vice Coordenadora CMS/POA : Liane. A SRA. LIANE 223 
TEREZINHA DE ARAÚJO OLIVEIRA – CDS Centro e Coorden adora Adjunta do 224 
CMS/POA: É só um informe a respeito do Saúde Mais 10, que a gente está em uma 225 
luta muito grande a nível nacional, e este Conselho inclusive coletou na época a 226 
assinatura de pessoas para a gente votar, infelizmente o Governo ainda está fazendo 227 
muitas manobras para que o Saúde Mais 10 caia. Não é? Então, eu quero só justificar 228 
que no Conselho Nacional existe todo um movimento para que a gente consiga 229 
derrubar o orçamento impositivo ainda, para que ela não caia pelo ralo. Então, eu 230 
queria justificar isto para vocês. Porque eu sempre trago notícias. Eu era para estar lá 231 
hoje, mas eu não passei bem onte ontem por uma medicação que eu tomei e fiquei 232 
muito mal e não pude participar da reunião, mas já recebi informações de pessoas da 233 
FEMAMA que estavam lá, com inclusive sugestões nossas de o que a gente pode fazer 234 
para contribuir nesta luta aí. Então, assim, eu peço se alguém aqui for ligado, não é 235 
Vargas, a políticos, a Deputados Estaduais inclusive. (Falas concomitantes da plenária) 236 
Deputados Estaduais, podem também conversar com seus Deputados Nacionais... Em 237 
níveis Nacionais, Deputados Federais e Senadores de seus partidos para que dêem 238 
força que a gente consiga melhorar a saúde. Porque só desta forma, falta dinheiro, em 239 
todas as reuniões que eu participo lá enquanto FEMAMA, a gente houve isto do 240 
Ministério. Tem muitas coisas que a gente quer fazer, mas falta dinheiro. Mas por outro 241 
lado o Governo pega tudo que for para beneficiar o orçamento, eles começam a... As 242 
bases do Governo começam a dar contra, então, está muito difícil gente, muito difícil 243 
mesmo. Então, a gente precisa de todo mundo que puder colaborar de alguma forma, 244 
faça estes contatos e vamos fazer uma corrente. Não é? Obrigado. A SRA. MIRTHA 245 
DA ROSA ZENKER – Conselho de Fisioterapeutas e Tera peutas Ocupacionais e 246 
Vice Coordenadora CMS/POA:  Paulo Goulart. O SR. PAULO GOULART DOS 247 
SANTOS – CDS Noroeste: Boa noite a todos e a todas. Eu vou trazer um assunto aqui 248 
que para mim é nojento, não se para vocês vai ser. A uns dois ou três anos nós 249 
estamos lutando para colocar um posto novo na Nazareth.  Para mudar o da Vila 250 
Nazareth, porque não tem condições lá. E aumentar a equipe. Conseguiu-se aí com o 251 
apoio da Gerência Distrital, uma casa no Bairro Minuano. E agora depois de desvendar 252 
toda à parte “burrocrática” viu o... Levaríamos noventa dias para adaptar. Apareceu 253 
uma pessoa da comunidade, e eu não quero nem discutir a posição... Eu conversei 254 
com o Gilberto e conversei com outras pessoas do Conselho. O Nosso Conselho não 255 
vai nem discutir isto. Esta pessoa mandou uma correspondência para a Gerência 256 
dizendo que não quer o Posto perto da casa dela. Porque são moradores da Nazaré 257 
que vão para lá. Quer dizer, este Posto vai trazer até mais segurança, que é uma rua 258 
bem calma, ele vai funcionar das oito às cinco horas da tarde, vai ter guarda e vai ter 259 
tudo. E esta pessoa vai abrir um grande abaixo assinado... Como é que é vocês usam 260 
aí... Bom, não sei como é que é. Bom então é o seguinte: eu já vou dizer, nós do 261 
Conselho Distrital, nós não queremos nem entrar no meio. Porque é uma discussão 262 
nojenta viu. Tu lutas, lutas, e a comunidade precisa sair daquilo lá... Quem não 263 
conhece aquilo lá, é no meio do barro, o postinho que eles atendem lá, é péssimo as 264 
condições. Conseguimos uma casa boa. Vão aumentar a equipe. Porque até que ele 265 
saia dali, isto leva três, quatro anos para mudar dali. Então, eu já vou adiantar para o 266 
Conselho e para a Coordenação, que nós não queremos nem discutir... Esta pessoa... 267 
Eu não quero nem conhecer está pessoa... E outra coisa. Eu queria, na ultima reunião, 268 
viu só um momentinho. Na ultima reunião, se discutiu Parque Belém! Eu, às vezes, me 269 
foge umas coisas pelo adiantar da idade, depois dos 17 anos, a gente se esquece de 270 



muita coisa. Então, que queria saber qual o encaminhamento que... Eu soube por 271 
intermédio de alguns Conselheiros... Alguns Conselheiros me falaram, eu soube que 272 
esta havendo problemas mais sérios que aqueles que foram apresentados aqui, 273 
inclusive com dispensa em massa de funcionários, que não tem quase negócio sendo 274 
atendido lá! Eu não sei se é boato ou não, então, eu queria saber junto aos 275 
Conselheiros e a Secretaria, qual é a situação? Porque algumas pessoas me 276 
perguntaram aqui, e eu queria a resposta de vocês. Obrigado. A SRA. MIRTHA DA 277 
ROSA ZENKER – Conselho de Fisioterapeutas e Terapeu tas Ocupacionais e Vice 278 
Coordenadora CMS/POA:  Rosemeri, depois a Vivian. A SRA. ROSEMERI DE 279 
SOUZA RODRIGUES – CDS Sul/Centro-Sul:  Boa noite, nós viemos, eu e a Vivian, eu 280 
vou falar e depois a Vivian vai falar. Eu quero um esclarecimento do Conselho. Que 281 
aquele dia o Secretário nos falou que sem o PPCI não sairia o aluguel! Só que tem 282 
mais um detalhe, o proprietário desistiu em termos, se ele tiver a garantia do aluguel, 283 
ele vai encaminhar o PPCI, só que este PPCI leva então torno de três meses.  E aí ele 284 
quer saber se dentre estes três meses, vai ser alugado mesmo. Então, é isto. E assim 285 
ó, a nossa Unidade, ela é uma unidade bem complicada, bem complicada de se lidar. 286 
Porque nós já pedimos um recolhimento de entulhos e este entulho está gerando 287 
mosquitos, acumulo de água. E até a moça das endemias da nossa região, foi lá e já 288 
notificou.  Então, isto é um problema muito grave. E outra coisa, então, se de 289 
contrapartida não vai ter o aluguel, tudo bem. Só que a nossa Unidade, ainda é uma 290 
demanda do OP de 2012 das trinta unidades a serem reformadas. (Manifestação fora 291 
do microfone) UBS Monte Cristo. Tá? . A SRA. MIRTHA DA ROSA ZENKER – 292 
Conselho de Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupaciona is e Vice Coordenadora 293 
CMS/POA:  Vivian. A SRA. VIVIAN VERA PACHECO – CDS Sul/Centro-Sul:  Só para 294 
complementar que está... Para ratificar que esta Unidade ela foi conquista da 295 
comunidade, era um Centro Comunitário que em 88 foi adaptado para uma Unidade 296 
Básica pela Prefeitura. E assim ó, eu mesma... As condições são realmente insalubres. 297 
Eu mesma fiz profilaxia para tuberculose. Existe uma grande possibilidade de eu ter me 298 
contaminado na Unidade. A colega que trabalhava na mesma sala, ela teve e 299 
desenvolveu a doença. E estes mosquitos que foram identificados é o Aëdes Aegypti. A 300 
gente separou já a moça das endemias já viu, e existe uma necessidade urgente de a 301 
gente remover aqueles entulhos, pois as condições são realmente insalubres. A SRA. 302 
MIRTHA DA ROSA ZENKER – Conselho de Fisioterapeutas  e Terapeutas 303 
Ocupacionais e Vice Coordenadora CMS/POA:  Eu me inscrevi, para relatar para a 304 
PLENÁRIA que ocorreu dias 26 e 27ª Conferência Macrorregional de Saúde do 305 
Trabalhador e Trabalhadora, ocorreu em Novo Hamburgo com pouquíssimas pessoas 306 
participando. Foi lamentável o número de participantes. Quem sai de Delegado para 307 
Estadual que vai ocorrer dias 4, 5 e 6 de junho aqui em Porto Alegre, foram os 308 
Conselheiros Oscar, Gilmar, (Manifestação fora do microfone) 5, 6, e 7 de junho, a 309 
Liane está me corrigindo. Foi o Conselheiro Oscar, o conselheiro Gilmar, a Conselheira 310 
Liane e eu saímos como Delegados para a Conferência Estadual de Saúde do 311 
Trabalhador e Trabalhadora, que vai ocorrer, então, dias 5, 6 e 7 de junho. Eu tenho 312 
que falar aqui que eu me senti muito, muito chateada da forma como foi conduzida a 313 
Conferência Macrorregional. Teve ruptura de falas. Não é?  De Conselheiros, aqui 314 
presentes, que foram fazer a fala e foram interrompidas várias vezes. Também foi 315 
solicitado para eu estar falando sobre uma situação que ocorreu dentro dos grupos da 316 
Conferência Macrorregional: os participantes foram divididos em três grupos de 317 
trabalho. E um deles, o material não foi gravado no pen drive para colocar lá nos 318 
encaminhamentos para a Conferência Estadual. Eu fui fazer uma retratação sobre este 319 
fato, mas o coordenador da mesa  solicitou para retirarem o microfone da minha mão. 320 
Então, são várias coisas que assim, a gente se sente muito chateado da forma como 321 
foi conduzido. Mas estamos presentes. Vamos estar de Delegados na Conferência 322 
Estadual. Vamos continuar participando, porque nossa preocupação e o nosso olhar é 323 
para a política de saúde do trabalhador e da trabalhadora. Outro informe: foi  feito um 324 



encaminhamento da Plenária para a Formação do GT da Assistência Farmacêutica. 325 
Peço para os Coordenadores dos Conselhos Distritais que não fizeram presentes, 326 
comparecer no dia 2 de junho juntamente com a Gestão da Assistência Farmacêutica. 327 
Tá? Encaminha, já foi solicitado no Núcleo, está solicitando agora em Plenária, a 328 
presença da Coordenadora de Assistência Farmacêutica no dia 2 de junho, aqui, às 329 
13h30min. E só para reforçar o que o Gilmar fez na fala inicial, da UBS Panorama, nós 330 
fizemos uma reunião com o Vice Prefeito, o Conselho Municipal foi lá, para poder estar 331 
também pautando esta situação que foi realizado lá com o Conselho Tutelar e a USB 332 
Panorama. A forma como foi feito o encaminhamento, a gente pontuou e fez estes 333 
tensionamento, não? Para não ocorrer este empréstimo da UBS Panorama, que foi 334 
uma conquista da população já a três anos de solicitação da UBS Panorama, e agora 335 
que está sendo finalmente na reta final de entrega da UBS Panorama, estão querendo 336 
fazer este empréstimo de um pedaço da casa para o Conselho Tutelar. Nós sabemos 337 
da importância do Conselho Tutelar, de ter também um espaço físico adequado, nos 338 
moldes que deve ter. Mas todas as ações de saúde devem ser destinadas... As verbas 339 
de saúde, conforme a Lei Complementar nº 141, são destinadas para ações da saúde. 340 
Então, é isto que eu acho que a gente está frisando e a gente pontuou lá na reunião 341 
com o vice Prefeito para a gente poder estar encaminhando isto. A Liane está 342 
lembrando da liberação das servidoras... (Manifestação fora do microfone) É porque a 343 
gente teve duas reuniões, uma seguida da outra com o Vice Prefeito, e uma delas foi 344 
junto com SIMPA, eu acho que a gente não fez o relato aqui? Fez, a Djanira fez. Que a 345 
Djanira fez um relato aqui da reunião, a primeira reunião com o Vice Prefeito junto com 346 
o SIMPA e também nós encaminhamos e lembramos de todas as resoluções que a 347 
gente não está sendo homologada e pelo Prefeito e não foi delegado poder para o 348 
Secretário de Saúde realizar. Então, fizemos esta pauta, e também encaminhamos a 349 
deliberação que o SIMPA fez em uma plenária sobre condições de trabalho, não é? E 350 
de toda a situação que ocorre nos Pronto Atendimento, Hospitais, que teve a 351 
apresentação lá na SMA no auditório da SMA. E também colocamos a situação de 352 
duas servidoras que foram colocadas à disposição no Pronto Atendimento Bom Jesus. 353 
Não é?  Uma situação que não foi... Não teve o entendimento do Conselho, a gente 354 
colocou no Núcleo também, a gente não teve o entendimento também de quais foram 355 
os critérios, que foram levantados, elencados para está liberação, não é? E podemos 356 
também estar conversando sobre isto. Os critérios do Manchester, de como é que está 357 
sendo realizado, da antecipação de agendas... Não é de agenda, é antecipação? 358 
(Manifestação fora do microfone) Pré-agendamento. Mas também não é o nome que 359 
eles usam. (Falas concomitantes da plenária) Previsão, previsão de atendimento, é 360 
este o termo. Obrigado Paulo. Então, este é o termo que usam: previsão de 361 
atendimento. Então, é isto que a gente estava conversando no Núcleo. O que é esta 362 
previsão de atendimento. E não está sendo de acordo com o que reza o Manchester, 363 
não é?  O que fala sobre o Manchester. A previsão de atendimento, mesmo tendo dito 364 
para a pessoa que está ali aguardando, que vai ser uma previsão de atendimento de 6 365 
horas, mas o paciente tem que ficar e ser chamado de duas em duas horas para ser 366 
reavaliado, não é? É, foi isto que aconteceu lá na Bom Jesus. Não tem um 367 
entendimento desta previsão de atendimento. E nós temos duas colegas enfermeiras 368 
colocadas à disposição lá, na Bom Jesus. Então, foi isto, também, que a gente tratou lá 369 
na primeira reunião com o Vice-prefeito. Bueno, então, a gente já está fazendo o 370 
encaminhamento destas resoluções, destas homologações. Então, estamos em 371 
andamento com várias situações que ocorrem aqui no Conselho Municipal de Saúde. 372 
Obrigado. A próxima pauta agora é... Assim, então, vai ter resposta agora. Desculpe. O 373 
SR. LUIZ FERNANDO RITTER – Representante Secretaria  Municipal de Saúde:  374 
Boa noite gente, com foi colocado, o Secretário Casartelli está lá no Fórum Regional do 375 
Orçamento Participativo - FROP da Restinga. Sobre algumas questões, sobre a 376 
questão da falta de medicamentos, há uns dois meses aproximadamente o Secretário 377 
Casartelli, constituiu um grupo de trabalho para a gente resolver esta questão da falta 378 



de medicamentos, e vários destes medicamentos estão sendo distribuídos e a gente 379 
espera que até o final do mês isto já esteja resolvido. Esta é a nossa expectativa tá? 380 
Com relação às obras que foram faladas, principalmente aí da Unidade Farrapos, 381 
vocês lembram que foi feita uma discussão entre a Assessoria de Planejamento -  382 
ASSEPLA, a Assessoria de Projetos - ASSEPRO e o Conselho de Saúde, onde foram 383 
definidas as agendas para as obras ao longo deste ano. Então, a gente está cumprindo 384 
estas agendas de obras. Esperamos estar acelerando nos próximos tempos, estar 385 
acelerando isto daí. Com relação à UPA lá da Navegantes, ela não vai acontecer onde 386 
o senhor... Eu não lembro agora o nome dele. (Manifestação fora do microfone) Isto, 387 
falou porque vai ser... Vai acontecer lá na João Inácio. Vai ser construída a UPA. A 388 
UPA são parcerias com o Governo do Estado e Federal, assim como também a do 389 
Partenon está já em processo mais adiantado. Então, a gente está esperando a 390 
liberação dos terrenos para começar as obras. E isto é em parceria com o Governo do 391 
Estado do Rio Grande do Sul. Com relação à Unidade Farrapos ainda, porque não foi 392 
feita ainda a seleção de Agente Comunitário em Saúde? É porque ela foi aprovada 393 
como Estratégia de Saúde da Família, criação de equipes ali dentro da Unidade de 394 
Saúde, e nos próximos meses vai estar sendo feito sim o processo seletivo de Agente 395 
Comunitário em Saúde. Não tinha como fazer porque ela não tinha o aceite do 396 
Conselho para ser criada a Estratégia de Saúde da Família. Não tinha como a gente 397 
fazer em uma Unidade de Saúde colocar o Agente Comunitário em Saúde. Com 398 
relação à Unidade de Saúde da Família Humaitá estamos aguardando a terraplenagem 399 
para começar as obras deste terreno. Seu Paulo, com relação a Nazareth, nem vamos 400 
comentar, a gente nem vai levar em consideração isto aí. Tá? Acho que não tem nem 401 
cabimento. Com relação ao Hospital Parque Belém, ele tem um contrato. Uma 402 
contratualização com o Hospital Parque Belém, onde o Hospital Parque Belém tem que 403 
produzir algumas coisas e eles são pagos pela produção. Ele realmente não está 404 
conseguido cumprir o que está no contrato e é pago de acordo com a produção que 405 
eles fazem. Então, está sobre a régia de uma contratualização. Um contrato assinado 406 
entre as partes, Secretaria Municipal de Saúde e o Hospital. Então, não será destinado 407 
nenhum dinheiro a mais do que está naquele contrato. (Manifestação fora do 408 
microfone) Provavelmente por ele não estarem conseguindo cumprir, a gente não está 409 
pagando o contrato, está pagando de acordo com a produção e aquilo não seja 410 
suficiente para manter o salário das pessoas. Então, eles devem estar realmente em 411 
uma situação financeira delicada. (Manifestação fora do microfone). Na realidade o 412 
hospital é privado gente. Então, o hospital é privado, é de competência do hospital e 413 
com a Secretaria Municipal de Saúde, com o ente público, existem um contrato de 414 
prestação de serviço. E ele tem que cumprir. A forma como eles vão fazer a 415 
contratualização, quero dizer...  O pagamento destes profissionais é de 416 
responsabilidade deles. A contratualização já existe, já foi discutida, trocada varias 417 
vezes, porque eles não conseguiam cumprir. Foi reduzindo as metas para eles 418 
poderem cumprir e honrar com seus compromissos. E isto cabe à gestão do próprio 419 
hospital estar fazendo isto. Depois se o hospital entrar em falência, aí sim, a gente vai 420 
tomar outra atitude porque o hospital continua sendo privado. Enquanto isto a gente 421 
não tem o que fazer. Tá? E só mais uma questão, sobre a questão da Monte Cristo, ali 422 
que estavam falando, sobre o aluguel, sobre a exigência, a PGM tem feito muitas estas 423 
exigências, muitas em virtude do acontecido em Santa Maria, dos incêndios. Então, a 424 
exigência é de ter todo este controle. Ter este controle. Então, assim, a gente está em 425 
processo de discussão com a PGM para a gente facilitar o nosso processo, a gente 426 
conseguir contratar e dar um prazo para a gente colocar este PPCI. (Falas 427 
concomitantes da plenária) Nós queremos alugar. . A SRA. MIRTHA DA ROSA 428 
ZENKER – Conselho de Fisioterapeutas e Terapeutas O cupacionais e Vice 429 
Coordenadora CMS/POA:  Ela só vai esclarecer porque foi ela quem fez o 430 
encaminhamento. A SRA. VIVIAN VERA PACHECO – CDS Sul/Centro-Sul:  É que 431 
este laudo ele já tinha. Só que como este processo foi tão demorado assim de um ano, 432 



exigiram um novo e nisto, o proprietário gasta, está com o imóvel parado. O SR. LUIZ 433 
FERNANDO RITTER – Representante Secretaria Municipa l de Saúde:  O interesse é 434 
nosso em alugar. A SRA. VIVIAN VERA PACHECO – CDS Sul/Centro-Sul: Que bom 435 
O SR. LUIZ FERNANDO RITTER – Representante Secretar ia Municipal de Saúde:  436 
Eu acho até que é uma questão de discutir com o pessoal da gerência lá, a gente 437 
passa a informação para o pessoal da gerência. Tá? Por ultimo deixa ver. A questão da 438 
Drª Mauritânia é bom lembrar que aqui, a Gerência está me passando aqui, que a 439 
equipe sim, ela foi criada Saúde da Família, mas nenhum profissional sai se ele na 440 
quiser. Então, ela mesma pediu para ir para outra Unidade de Saúde. Então, é uma 441 
questão de conversar, se ela optar em ficar lá na unidade, ela ficará na Unidade de 442 
Saúde. Mas foi um desejo dela de sair. Então... . A SRA. MIRTHA DA ROSA ZENKER 443 
– Conselho de Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacio nais e Vice Coordenadora 444 
CMS/POA: Próximo ponto de encaminhamento é Prêmio Destaque em Saúde. Por 445 
favor, Paulo Goulart. Paulo Goulart não, Paulo Padilha. Padilha. Então, Prêmio 446 
Destaque, é o prêmio que ocorre anualmente junto com a festa de aniversário do 447 
Conselho Municipal de Saúde. Foi instituído pela Comissão de Educação e este ano 448 
nós tivemos algumas inscrições, e nós vamos ler a justificativa das indicações para 449 
vocês estarem apropriados a votar, certo? A gente vai fazer uma parceria aqui para a 450 
gente poder estar lendo e daí depois posteriormente vocês vão ganhar impresso a 451 
justificativa para vocês estarem apropriados para votar. Então, vocês já receberam aqui 452 
as cédulas. Então, alguns vocês têm que tomar cuidado. Então, assim, tem algumas 453 
categorias que só tem uma indicada. Mas tem algumas, educação da saúde, tem três. 454 
Então, um é projeto e duas são instituições. Tem que votar em uma só instituição. Aqui, 455 
gestão em saúde, tem uma pessoa e duas instituições, só pode votar... Ou é projeto? 456 
Instituição, ou como é que é aqui. (Manifestação fora do microfone) Pode... Não é 457 
assim... Gestão e Saúde vocês podem votar em uma pessoa e uma instituição. Nesta 458 
gestão em saúde, são dois votos em uma pessoa e uma instituição. São duas 459 
instituições e vocês têm que escolher uma delas. Na Saúde da Mulher vocês podem 460 
votar em um projeto e uma instituição. Só tem um de cada. Trabalhador ou Saúde vota 461 
ou não nesta pessoa que está sendo indicada. Vocês podem também votar em branco, 462 
se não quiserem votar. Serviço em Saúde são três instituições. Vocês têm um voto só 463 
aqui. Instituição em Saúde Mental tem duas instituições. Vocês têm que escolher uma 464 
instituição. Legislativo e Saúde. Vocês têm um projeto, Renovação e Saúde têm dois 465 
projetos, é um voto só. Integralidade e saúde é um projeto e aí é um voto. Então, vou 466 
passar a palavra para o Paulo. (Falas concomitantes da plenária). Paulo tu queres 467 
justificar, por favor, o Paulo faz parte da comissão. O SR. PAULO GOULART DOS 468 
SANTOS – CDS Noroeste:  Nós saímos de casa, ficamos um dia aqui até às 8 horas, a 469 
comissão. Não houve proteção a nada. O que estava ali nós deliberamos. O Oscar está 470 
outra companheira lá, o Paulo e o outro rapaz que não veio que é um menino que 471 
trabalha lá na Zona Sul. Não houve proteção nenhuma, a senhora me desculpe. Nós 472 
temos responsabilidade, quando se assume a coisa nós estamos na responsabilidade. 473 
Eu não participo de nada que tenha proteção a alguém, dona. (Manifestação fora do 474 
microfone). Sim senhora aquilo o que está ali foi o que passou pelo crivo. Olha, eu não 475 
participo de nada Dona, que tenha cambalacho, vou dizer. Não me convide que eu não 476 
participo. E as pessoas que participaram comigo, eu tenho todos por pessoas serias. 477 
Apesar de... (Manifestação fora do microfone) A dona... A dona, não é dona. Foi feita 478 
uma escolha uma votação entre os membros da comissão. A senhora entendeu? Nós 479 
éramos sete, então se entraram cinco projetos, nós tínhamos de escolher três.  E 480 
escolhemos três, tinha um que tinha seis, nós escolhemos três.  A senhora entendeu? 481 
E tinha que ser feito uma escolha que entrava só três em cada categoria. Alguns 482 
entraram os três. Então, é claro se tinham mais de três alguém ia ficar fora, como 483 
ficaram diversos projetos. E até o meu pensar tem coisa boa que ficou... (Manifestação 484 
fora do microfone) ou pessoa também, pessoa também dona... Também foi escolhido. 485 
(Manifestação fora do microfone) Não, não tem problema à avaliação não... Só que eu 486 



me senti ofendido por que a senhora disse que foi feito... A senhora usou a palavra 487 
proteção, não se usou proteção com ninguém. Até porque não conhecíamos a maioria 488 
das pessoas, nós fomos pelas justificativas que foram feitas. Obrigado. A SRA. 489 
MIRTHA DA ROSA ZENKER – Conselho de Fisioterapeutas  e Terapeutas 490 
Ocupacionais e Vice Coordenadora CMS/POA:  Muito obrigado Paulo, Entendido 491 
Dona Jussara, teve uma comissão com alguns critérios que foram avaliados, todas as 492 
inscrições chegaram até a comissão. Têm alguns... O pessoal está reconhecendo aqui 493 
na listagem que tem algumas categorias, que não foram indicadas. Foi... Não 494 
chegaram nenhuma indicação de várias categorias para a comissão de... Comissão do 495 
premio. Então, não adianta reclamar, tem que indicar. Foi lembrado, foi enviado um e-496 
mail, foi estimulado para votar aqui. É um momento muito importante para o controle 497 
social poder estar reconhecendo as pessoas, mas tem que ser indicado para se vir aqui 498 
para votar. Tá? Eu não sei se a gente lê, todo mundo recebeu já? (Falas concomitantes 499 
da plenária) Assim ó, eu vou... Agora são 19h39min, nós temos aqui já inscritos, 500 
prontinhos para serem entregues para cada um, a justificativa de cada um dos nomes e 501 
das instituições e projetos que foram indicados. Vocês querem que a gente leia cada 502 
um? Ou vocês recebendo vocês já estão contemplados? (Falas concomitantes da 503 
plenária). Esta folha vai ser distribuída para todos os Conselheiros. Pode ser? Então, 504 
vão ser distribuídos para todos os Conselheiros, vocês lêem e depois vocês votem. Se 505 
vocês tiverem alguma duvida, vocês procurem o Paulo Padilha, Paulo Goulart, o Oscar 506 
também fez parte da comissão. Quem mais? Eu também fiz parte da comissão, a 507 
Olivia, a Rosane Baltazar. Procurem alguém da comissão para esclarecer pode ser? 508 
Então, vai ser entregue para cada um. Então, tem que ser entregue hoje, a cédula de 509 
votação, tem que ser entregue hoje. Está bom, podemos ir para a Pauta? A pauta 510 
então, da Plenária de hoje é Relatório do GT dos Laboratórios. Por favor, pessoal... 511 
Pessoal, por favor... O GT dos Laboratórios foi em 2012, sendo encaminhado tá... 512 
Encaminhamento de Plenária, este assunto já não é... Este momento foi em 2010, já 513 
tinha sido debruçado, para ser... Em 2009 já tinha sido debruçado, por varias 514 
demandas do Conselho Municipal de Saúde, sem retorno de varias demandas que 515 
foram levantadas. Então, foi demandada pelo Plenário, a formação de um GT dos 516 
Laboratórios que foi encerrado os trabalhos em 2012, e encaminhado para varias 517 
instâncias e agora a gente está fazendo a devolução para a Plenária. Então, o Terres 518 
vai fazer a apresentação. O Terres vai realizar a apresentação em torno de 25 min., e 519 
depois a gente vai abrir para inscrições. Então, Terres tu apresenta, por favor. Desliga 520 
as luzes aqui, por favor. Quem pode? O SR. ALBERTO MOURA TERRES – Conselho 521 
Regional de Serviço Social:  Boa noite a todos e a todas. Importante dizer que eu sou 522 
funcionário municipal, da Prefeitura Municipal de Porto Alegre, sou técnico de 523 
laboratório. Concursado como técnico de laboratório desde 2002 e desde 2004 que eu 524 
acompanha esta questão dos laboratórios e venho sistematicamente aqui na minha 525 
atuação aqui, fazendo denúncias e pedindo explicações aqui a respeito da política de 526 
laboratório da Secretaria Municipal de Saúde. Mas antes de iniciar eu quero fazer aqui 527 
uma... Talvez aqui uma... Em relação a aquela reunião que teve dos trabalhadores, 528 
onde os trabalhadores fizeram a apresentação de todos aqueles problemas que 529 
tiveram da paralisação, uma das deliberações daquela Plenária, foi que se fizesse um 530 
GT, um grupo de trabalho entre as entidades que estavam lá para irem até o Prefeito.  531 
E quem fez este ofício para aquela Plenária, foi o Fórum de Defesa do SUS e que 532 
infelizmente, nós fomos excluídos desta reunião com o Prefeito e foi só o SIMPA, foi 533 
uma decisão da Plenária e (Manifestação fora do microfone) um grupo de trabalho foi 534 
aprovado lá, fazendo então esta... Por outro lado eu quero aqui também repudiar a 535 
ausência do Secretário Municipal de Saúde. Porque isto é uma pauta que a gente está 536 
discutindo há 10 anos aqui no Conselho Municipal, e infelizmente hoje nós não temos 537 
aqui, não querendo menosprezar a presença do Fernando, mas eu acho que era 538 
importante a presença do Secretário ou do Secretário substituto em uma pauta que faz 539 
10 anos. É lamentável. Então, deixo aqui o meu repúdio. Bom o... Vou apresentar aqui 540 



os componentes do GT: eu Alberto Terres, Débora Melecchi pelos farmacêuticos, a 541 
Maria Letícia que faz parte da Coordenação e nós convidamos também Consuelo 542 
Peres que é uma farmacêutica, ela tem experiência, ela é uma consultora nesta área aí 543 
de laboratório. Por favor, pode passar. Então, o objetivo deste grupo de trabalho era 544 
analisar a política da Secretaria Municipal de Saúde sobre os laboratórios de analise 545 
clinicas e privados. Ou seja, prestadores do SUS. A metodologia que nós utilizamos foi 546 
a escuta dos trabalhadores dos laboratórios, a análise de documentos e relatório da 547 
comissão de fiscalização. Este grupo de trabalho, então, só aconteceu em função de 548 
que, desde 2004 e 2005, nós viemos denunciando aqui neste Conselho a precarização 549 
dos laboratórios públicos de Porto Alegre por parte da gestão. E o prejuízo ocasionado 550 
com esta... Com esta... Por parte da Secretaria Municipal de Saúde o prejuízo aos 551 
usuários. Então, a gente vem desde 2004 fazendo esta denuncia. Portanto são 10 anos 552 
e aí saiu este grupo de trabalho. Aqui apenas fazendo a referencia aos laboratórios 553 
públicos que existiam aqui em Porto Alegre. O primeiro laboratório IAPI tinha lá no 554 
laboratório de analises clinicas. Onde aquela região os usuários faziam os exames de 555 
analise clinicas no laboratório do IAPI. Foi fechado por esta administração o laboratório 556 
IAPI e hoje ele é apenas um posto de coleta sendo gerenciado pela Universidade 557 
Federal do Rio Grande do Sul. O Centro de Saúde Modelo, que era um laboratório dos 558 
que tinha uma especialização em coleta de SQP, também fechou. Portanto, não existe, 559 
hoje, no Centro de Saúde Modelo mais um laboratório. O laboratório do Pronto 560 
Atendimento da Bom Jesus é um laboratório onde eu iniciei as minhas atividades na 561 
Prefeitura, trabalhando lá no laboratório. Um laboratório que atendia toda aquela 562 
população da região leste, população de Viamão, em fim tinha um movimento 563 
importante ali, e em um determinado momento lá em 2004, a Secretaria Municipal de 564 
Saúde resolveu então, que iria fechar este laboratório. Apresentou um projeto, um 565 
grupo de trabalho que iria reestruturar os laboratórios de Porto Alegre. Então, acabou 566 
fechando o Pronto Atendimento Bom Jesus ocasionando um prejuízo enorme para 567 
aquela população. Porque exames que eram feitos em uma hora, duas horas, por 568 
exemplo, enzimas cardíacas, ele passou a levar de 5, 6 e até 7 horas para ser 569 
realizado os exames, em função que estes exames tinham que sair da Bom Jesus e vir 570 
até o HPV. Então, prejuízo enorme para os usuários daquela região. O laboratório 571 
Pronto Atendimento Cruzeiro do Sul também que era para ser um laboratório, com este 572 
projeto, para ser um laboratório referencia da Secretaria Municipal de Saúde, hoje ele 573 
só realiza alguns exames que é: tuberculose, HIV, Hepatites, em fim outros... E 574 
também está sendo gerenciado hoje pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 575 
diga se de passagem, este convênio com a universidade, o contrato não veio para o 576 
Conselho Municipal de Saúde até hoje. E estes funcionários que estão fazendo coleta 577 
hoje da UFRGS, eles utilizam uma estrutura até onde a gente sabe da própria 578 
Secretaria Municipal de Saúde, sem passar aqui pelo Conselho Municipal de Saúde. 579 
Portanto nós estamos hoje fazendo exames de analises clinicas, o laboratório do HPS, 580 
o laboratório do Hospital Presidente Vargas. Por favor. Bom então, este GT criado pela 581 
Secretaria Municipal de Saúde, ele tinha como objetivo de elaborar um projeto para 582 
Reestruturar a Rede Laboratorial Municipal com intuito de padronizar processos 583 
visando à redução de erros e aumento da qualidade dos serviços. E eu coloquei em 584 
formato itálico ali porque isto é copia do projeto elaborado por funcionários da 585 
Secretaria Municipal de Saúde que naquele momento elaboraram este material, eles 586 
entendiam de que não era necessário ter estes laboratórios públicos, ou seja, vamos 587 
privatizar os laboratórios. Além de otimizar, que era a proposta, além de otimizar 588 
recursos financeiros e de pessoal gerando economia. A proposta então era fechar o 589 
laboratório, fechar ali o laboratório da Bom Jesus, o laboratório do IAPI, o Modelo já 590 
estava fechado, centralizando, então, no laboratório central. No Pronto Atendimento 591 
Cruzeiro do Sul. Desculpe-me, eu estou de costa para alguns aqui... (Manifestação fora 592 
do microfone) está faltando um pedacinho ali que... Mas não tem problema, eu conheço 593 
a temática e a gente pode estar explicando. Então, o que aconteceu, a proposta era de 594 



fechar estes laboratórios, criar o LABCEN... Criar o LABCEN, o LABCEN que era o 595 
laboratório central, e a partir daí estes postos de coleta que iriam ser criados por 596 
gerência, dois postos de coleta por gerência, eles coletariam naquelas Unidades, e a 597 
partir dali, estes exames iriam de moto ou de carro, até o Laboratório Central, e lá seria 598 
o centro dos exames. Seriam realizados todos os exames da Prefeitura. Está era a 599 
proposta naquele momento. Com está proposta também, a ideia daquele momento era 600 
reduzir o envio desses exames para a iniciativa privada em 50%. Está era a proposta 601 
deles, a criação deste Laboratório aqui. Por favor. Há época estava neste projeto... Era 602 
feito no Município de Porto Alegre em 2004/2005, realizava na rede privada, 155.000 603 
exames na rede privada. Em um investimento de R$658.000,00/mês. Isto foi colocado 604 
neste estudo, neste projeto. Por favor. Aí com as cobranças nossas do Conselho, a 605 
gente trouxe algumas ATAS aqui, que consta a nossa cobrança a ATA Atas: 05/2010, 606 
10/2011, 17/2011, 22/2011, 28/2011, 17/2012, 20/2012 e 23/2012. Tem outras Atas 607 
também para vocês verem que isto consta dentro de um programa, dentro de um 608 
processo onde nós estamos cobrando sistematicamente esta política, e como o 609 
Governo se articula com a questão da analises clinicas. Nós sempre fizemos algumas 610 
perguntas para que o Governo pudesse responder, algumas delas eram: quantos 611 
exames os laboratórios públicos realizam por mês? Nós não tínhamos estes dados, por 612 
quê? Por que nos relatórios de gestão, o Governo não apresenta esta política de 613 
laboratório. Então, era uma pergunta que não tinha resposta. Quantos são 614 
encaminhados para a rede privada? Ou seja, nós tínhamos que saber quantos eram 615 
encaminhados para a rede privada e quantos eram encaminhados eram feitos pela 616 
rede do Município. Valor gasto nos laboratórios públicos e nos laboratórios privados? 617 
Qual era o investimento dos laboratórios públicos e privados? Já que aqui é o controle 618 
social e nós queremos saber qual o investimento. Por que esta sendo gasto dinheiro 619 
público, dinheiro do Sistema Único de Saúde. Quantos laboratórios são conveniados 620 
com o município? Bom, se tem lá, alguns laboratórios que a gente citou ali, e tem os 621 
laboratórios privados, quais são os laboratórios privados que fazem exame para o 622 
Sistema Único de Saúde? Isto também não vinha para o Conselho quantos laboratórios 623 
tinha. E a gente insistiu diversas vezes e esta resposta não vinha. E também, como é 624 
feita a contratação dos laboratórios privados? Qual é o instrumento jurídico para a 625 
contratação destes laboratórios? Como é que se dava a escolha para chegar lá e dizer 626 
que o laboratório A ou Laboratório B, ia fazer os exames para a Secretaria Municipal de 627 
Saúde? Por favor. Tivemos lá no dia 4/3/2010 o retorno então, ao Plenário, verbal, pelo 628 
senhor Sr. Flávio Grecco, que então, foi apresentado como Coordenador da 629 
Assistência Farmacêutica. Neste momento, no ano de 2009, o senhor Sr. Flávio Grecco 630 
me disse que na rede privada, era realizado 210.000 exames/mês. Em investindo 631 
R$1.300.000,00 mês, ou seja, mais de 15 milhões ano. Era gasto e investido na rede 632 
privada pela Secretaria Municipal de Saúde. Por favor. Bom, aqui a gente trás uma 633 
tabela que se em 2004 foi apresentado para nós aqui um projeto que se fazia 155.000 634 
com um gasto de R$ 658.000,00. Em 2009, aqui o senhor Flavio Grecco disse para nós 635 
que estava sendo feito 210.000 e um investimento de R$ 1.300.000,00, ou seja, esta 636 
diferença aqui de 55.000 de 2005 a 2009, ele teve um reajuste de quase 100%, em 637 
55.000 mil exames. E aqui passou para R$ 1.300.000,00. Então, o reajuste da tabela 638 
SUS de mais de 100%. Ótimo não é? Imagina, então, a tabela SUS ela está excelente, 639 
por que dando reajuste em quatro anos em mais de 100%, está maravilhoso, não 640 
podemos reclamar da falta de investimento e da falta de dinheiro no SUS. Então, isto é 641 
algo que nós temos que analisar. Por favor. Bom, na Plenária de 28/4/2011, o então, 642 
Secretário Marcelo Bossio, respondendo a questão dos contratos que nós 643 
insistentemente cobrávamos deste Governo, disse o seguinte, não é? Aqui palavras 644 
dele: Todos os contratos que temos são muito antigos... Então, mesmo os contratos 645 
que estão vigendo com os prestadores privados terão que participar do chamamento 646 
público. Isto é o que está na Ata, cópia da ata dito pelo Secretário Marcelo Bossio. E 647 
daí vocês podem notar que aqui, 2011, falaste aqui de chamamento público. Por favor. 648 



Na plenária de 04/08/2011, aí, então, já o Secretário Casartelli, respondendo sobre os 649 
valores da tabela SUS, para pagamento do laboratório, disse o seguinte, texto copiado 650 
da ata, palavra do Secretário Casartelli: Pagamos exatamente a tabela SUS, que é 651 
uma ninharia. Teve aumento de 100%, mas segundo o Secretário, é uma ninharia. No 652 
dia em que nosso Laboratório Central... Ou seja, o LABCEN aquele... Funcionar, 90% 653 
desses pequenos laboratórios vão fechar. Se colocarmos um laboratório robotizado, 654 
com capacidade de fazer 200mil exames, vai fechar a maioria dos laboratórios 655 
privados. Isto aqui é extremamente grave no meu entendimento, porque o Secretário 656 
Municipal de Saúde, dizendo: Eu estou preocupado com a sobrevivência dos 657 
laboratórios privados e não com os exames feitos para os usuários do Sistema Único 658 
de Saúde. Inclusive com a própria qualidade dos exames feitos hoje nos laboratórios 659 
privados. Então, isto é grave, porque ele prioriza a sobrevivência, a via dos laboratórios 660 
privados e não a vida da população de Porto Alegre. Então, isto aqui é para a gente dar 661 
uma olhada de como é que pensam hoje, na questão de usuários nos exames de 662 
diagnósticos. Por favor. Lá na Ata edital 05/07/2012, a gente de tanto cobrar, cobrar e 663 
não responder começamos lá, vocês viram em 2004, não é? Nós estamos aqui em 664 
2012, de tanto a gente cobrar, cobrar, cobrar do Governo e o Governo não nós dar a 665 
resposta, nós resolvemos, então, lá quando a presidenta Dilma aprovou a Lei de 666 
Acesso à Informação, nós fomos lá e solicitamos através da Lei de Acesso a 667 
Informação, todos estes questionamentos. No dia 25/05/2012 foi protocolado no Portal 668 
Transparência da PMPA através da Lei de Acesso a Informação as perguntas já 669 
relatadas anteriormente. Nesta mesma plenária de 05/07/2012, o Secretário, então, 670 
disse que já havia entregado as informações ao Conselho Municipal de Saúde e que a 671 
Secretaria Municipal de Saúde estava na fase final do chamamento público, voltou o 672 
chamamento público, para contratação dos Laboratórios. Isto já em 2012, ou seja, as 673 
informações vinham, todas elas muitas vezes desencontradas e o Secretário nos 674 
enrolando, nos enrolando. Por favor. Aí nós encaminhamos lá em maio, e a resposta 675 
para nós veio dia 8/10/2012. A Lei de Acesso a Informação diz o seguinte: tu 676 
encaminha ela, a partir do recebimento a Secretaria tem que responder em 20 dias, se 677 
não conseguir responder em 20 dias, ele tem que mandar uma comunicação e em 10 678 
dias ele tem que mandar um retorno. No entanto nós mandamos em maio e ela veio 679 
em 8/10/2012. Terminou a eleição, foi no dia cinco, no dia oito nos recebemos. Pense 680 
vocês o que significa isto. Por tanto, na resposta feita veio de que existem 15 681 
laboratórios contratados. Aquilo que a gente perguntou lá atrás, quantos laboratórios 682 
tem hoje contratado pelo município? Diz que têm 15 laboratórios contratados através 683 
de um plano operativo, e daí nós ficamos: o que é um plano operativo? A relação hoje, 684 
do poder público com a iniciativa privada na compra de serviços, ela se dá através de 685 
uma legislação chamada 866/93 e ali tem algumas figuras de contratação, ou tu faz 686 
licitação, ou tu faz, através de carta convite. E tem outras figuras ali, agora não existe 687 
nesta lei o plano operativo. Isto não existe, e se não existe o plano operativo, a forma 688 
de contrato: sem contrato legal, não tem legalidade. Isto não esta de acordo com a 689 
legislação que hoje o Poder Público deveria cumprir. Deveria cumprir. Então, sem 690 
contrato legal. Por favor. Bom, aqui eles nos apresentaram os 15 laboratórios, e vocês 691 
podem notar que nestes 15 laboratórios, tem alguns que recebem mais que os outros 692 
inclusive os exames. Laboratório Andradas primeiro, isto aqui, não foi tirado da cabeça, 693 
eu insisto nisto, isto veio da resposta a nossa pergunta através da Lei de Acesso a 694 
Informação. O Laboratório Andradas, ele fazia naquele momento ou faz, pode fazer 695 
mais hoje, 31.874, e ele recebia R$ 152.995,20 e mais R$ 76.466/mês. No entanto o 696 
Laboratório Labrie faz 1.139 exames e recebe R$ 5.467,00 qual era uma das nossas 697 
principais perguntas? Qual o critério utilizado para encaminhar para este Laboratório 698 
Andradas 30.000 exames e para o Laboratório Labrei 1.139 exames? Qual critério? 699 
Tem que ter um critério para dizer que este vai fazer mais do que o outro.  A exemplo 700 
dos outros laboratórios também. Neste caso aqui em baixo do Unilab, que ele faz, 701 
então a resposta é que ele fazia 18.454 exames, recebia dinheiro 88.579,20. Isto para 702 



realizar exames no Laboratório Unilab. No entanto, naquele momento com a 703 
desestruturação do Laboratório da Cruzeiro, que foi aí o sucateamento do Laboratório 704 
da Cruzeiro, ele colocaram lá naquele momento, o Laboratório Unilab, dentro do 705 
Laboratório Público. Resolveram sucatear o Laboratório da Cruzeiro e colocaram outro 706 
laboratório. E este laboratório inclusive, colocou funcionário lá dentro Vargas. 707 
Funcionário do Laboratório, um laboratório privado, em um laboratório público para 708 
fazer coletas. Colocou lá dentro. E aí este laboratório então, recebia por fazer os 709 
exames lá no laboratório, ele recebia dinheiro 88.000,00 e para fazer os exames lá 710 
dentro da Cruzeiro, mais R$96.000,00. Então, veja vocês o que significa isto. Ou seja, 711 
no final, a média ali R$ 1.096.000,00 para os laboratórios privados mês. Sem nenhum 712 
tipo de contrato. Agora o critério, era chegar lá, Paulo Rogério, e tu dizer assim: eu 713 
tenho um laboratório e quero fazer exames. E aí, então, começa a fazer os exames. É 714 
desta forma, é isto que nos leva a crer, este tipo de coisa. Por favor. Aqui então, 715 
também a resposta da Lei de Acesso à Informação, veio à média mensal de janeiro de 716 
2008 a junho de 2012. Esta média colocou ali, laboratórios públicos a 33.000 e um 717 
valor de dinheiro 173.000,00. Laboratório e Hospital público, não veio na resposta quais 718 
são estes laboratórios e hospitais públicos, mas uma média de R$ 1.225.087,30. Aí, ali 719 
em baixo veio o total aí de R$ 1.398.000,00 o investimento com o laboratório público e 720 
logo aqui onde eu coloquei a seta em vermelho, total com laboratório privados R$ 721 
1.395.000,00 mês, sem prestação de contas ao controle social. Isto por mês. Em uma 722 
atitude totalmente ilegal, é contrario ao que diz a Lei 866/93. Então, total em 723 
laboratórios públicos e privados R$ 2.793.495,64. Por favor. Buenas... Nós ainda 724 
indignados com aquela resposta, porque a gente... Nós somos insistentes, não é? Pelo 725 
controle social para defender o Sistema Único de Saúde, mandamos de novo para a 726 
Lei de Acesso à Informação, fala Porto Alegre, o questionamento: vem cá, e aquele 727 
plano operativo que ele colocou, nós pedimos a minuta daquele plano operativo, ou 728 
seja, a minuta dos 15 contratos. Não é?  Mandamos lá de novo e também copiamos do 729 
plano operativo, nós queremos saber o que é isto. Aí eles... Por favor,... Demoraram 730 
um tempo, porque tem prazo para entregar, e logo vocês verão o resultado. Aí chegou 731 
aqui para nós, a ouvidoria este texto que veio para nós: A Ouvidoria da Secretaria 732 
Municipal de Porto Alegre informa, que conforme os questionamentos solicitamos pela 733 
cidadã esclarecemos que não existem tais contratos, pois os laboratórios que já 734 
prestavam serviços ao Sistema Único de Saúde antes de sua municipalização, seguem 735 
recebendo por produção. A Secretaria Municipal de Saúde como forma de solucionar o 736 
problema, realizará um chamamento público para cadastramento dos laboratórios, de 737 
novo o chamamento público que está vindo lá desde muito tempo. Então, aquela 738 
história de plano operativo que ele disse, não existe plano operativo. O contrato, não 739 
existe contrato. Aqui pela segunda vez, foi reafirmado pela Secretaria Municipal de 740 
Saúde, que esta relação é promíscua, entre os laboratórios privados e o Poder Público. 741 
Por favor. Aqui então, eu vou passar para a Letícia, porque dentro daquela metodologia 742 
que a gente explanou aqui no início, nós também fizemos a escuta dos trabalhadores 743 
dos laboratórios, e também a fiscalização. Estas informações e o nosso processo é um 744 
processo longo, a Letícia eu acho que tem cópia ali, tem ali também a explanação dos 745 
trabalhadores dos laboratórios. Letícia por favor. A SRA. MARIA LETÍCIA DE 746 
OLIVEIRA GARCIA – CDS Glória/Cruzeiro/Cristal e Coo rdenadora Adjunta do 747 
CMS/POA:  Vou sentar aqui para não ficar de costa e nem na frente de ninguém. Para 748 
então, dar efetividade ao nosso grupo de trabalho, nós entendemos que deveríamos 749 
realizar visitas de fiscalização ao laboratório. Certo? Para observar algumas questões. 750 
Não se trata de visitas, daquelas visitas que se olham tudo. Era para ver algumas 751 
questões, e principalmente estas que estão em foco aqui hoje. Então, no dia 15 de 752 
agosto, a gente visitou o Laboratório Central lá que é o Laboratório PACS, do Centro 753 
de Saúde Vila dos Comerciários, e o Laboratório do HPS. No dia 16 de agosto, nós 754 
visitamos o laboratório do Hospital Materno Infantil Presidente Vargas, e no dia 31, nós 755 
fizemos uma reunião com a CCLAB, que é a Comissão de Cadastro de Insumos e 756 



Equipamentos para rede de Laboratórios Clínicos. Lá no Laboratório Central, alguns 757 
dos pontos centrais assim que a gente observou e achou importante trazer para vocês. 758 
Os exames de urgências são encaminhados ao HPS, os exames de urgência que são 759 
necessários para atender o Pronto Atendimento. Então, quem é atendido no Pronto 760 
Atendimento até hoje tem os seus exames realizados pelo laboratório do HPS. Eles 761 
são enviados ao HPS por uma empresa de transporte. Os exames de rotinas, 762 
encaminhados ao UNILAB, então, os exames de rotina, que são realizados lá no 763 
Laboratório Central que fica lá no CSVC. A lotação do laboratório é do PACS, certo? E 764 
ele fica localizado lá em cima na área, não me lembro agora o numero, acho que é 765 
área 12, não é? Do Centro de Saúde da Vila dos Comerciários. Certo? Estes exames 766 
que são feitos todos ali solicitados pelo atendimento ambulatorial, eles então, são 767 
encaminhados, na época eram encaminhados para o Laboratório Unilab. Que eram 768 
feitos ali. A sala de exames da imunologia, não possuía ar condicionado, que é onde 769 
faz os exames da imunologia deste Laboratório Central. Na visita que fizemos na 770 
emergência do PACS, nós encontramos, aparelhos de gasometria e enzimas cardíacas 771 
que não dispunham controle de qualidade, isto foi informado pela enfermeira que nos 772 
recebeu no momento da visita. Pode passar, os equipamentos que estão lá colocados, 773 
não atendem a RDC 302. Então, este apoio de saber exatamente as questões foi o que  774 
nós recebemos da Consuelo Peres, que é esta farmacêutica que a gente solicitou que 775 
se acompanha pela sua expertise na área. Então, o que é um RDC, é uma Resolução 776 
de Diretoria Colegiada, é isto? Que trata de Manual Brasileiro de acreditações de 777 
Prestadores de Serviço de Saúde. E ela faz as normas e apenas processos de 778 
avaliações. Isto que é uma RDC. Isto foi dito para nós também. Então, que eles não 779 
atendem... Foi verificado na verdade, que eles não atendem esta RDC 302. O 780 
treinamento para o uso dos equipamentos foi realizado pela empresa ALERE que é 781 
uma empresa que presta serviços a princípio. Foi dito a nós pela própria CCLAB, que 782 
teria como tarefa, de fazer esta verificação para contratação, que desconhecia a forma 783 
como estes aparelhos foram colocados lá no PACS. Foi informado neste mesmo 784 
momento, de visita, por outros servidores, por alguns servidores, por um grande 785 
número de servidores do laboratório, que foram verificados notas fiscais com kits com 786 
valor acima do mercado. Isto foi informado no relatório, depois eu vou mostrar para 787 
vocês. O transporte das amostras é feito pela empresa Transhartwing. Pode passar. É 788 
uma empresa de transporte, que faz o transporte dos... Como é o nome... Dos exames, 789 
e coletas e demais entre os laboratórios e serviços. Os exames, aí vamos para o HPS 790 
então, que exames são feitos lá. Exames de hormônios dos HPS são encaminhados 791 
para o Hospital de Clínicas, HIV e Hepatites, para o Laboratório Central lá do  PACS e 792 
lítio e Hospital Presidente Vargas são rápido para o Hospital Presidente Vargas. Os 793 
equipamentos recém-licitados, que foi uma coisa que a gente observou e foi dito para 794 
nós, que os equipamentos que  recém haviam sido licitados, não eram novos e foi uma 795 
coisa que a gente observou e isto foi dito. Foi dito e informado, porque se a empresa, 796 
esta foi à explicação dita. Se a empresa que ganhar a licitação, for à mesma empresa 797 
que já está ali, então, fica ali e está tudo certo. Bom o PACS realiza seus exames no 798 
laboratório do HPS como já foi dito, realiza todos os exames de emergência do PACS. 799 
O HPV possui capacidade técnica para assumir os exames do Laboratório Central que 800 
são enviados para o UNILAB. Esta foi à primeira observação, primeiro apontamento, 801 
que foi observado pela nossa especialista. Pela observação que ela fez dos 802 
equipamentos disponíveis no HPV. Então, por que não? Foi uma pergunta e a partir 803 
disto também as perguntas que vieram para nós. Porque os exames não podem ser 804 
enviados para o HPV, aí invés de ser pago para a iniciativa privada, um laboratório 805 
privado. Exames de análises clínicas. Também realiza, exames de analises clínicas e 806 
neonatais. Neste dia, a gente pode verificar que há indícios de favorecimento de uma 807 
empresa que se chama BR Diagnósticos. Eu vou fazer a leitura até para não cometer 808 
nenhuma... Com relação ao apontamento que a comissão fez neste dia. Que a visita 809 
fez. Tá? (Leitura Relatório)... Que estava em cima da mesa da sala lá do farmacêutico 810 



e daí a Consuelo pediu para olhar o processo e olhou e que ela verificou? Ela verificou 811 
que o que tinha sido encaminhado pela empresa BR Diagnósticos, citada nos 812 
depoimentos dos funcionários, de vários, não é? Como empresa supostamente 813 
favorecida nos processos de licitação do município. Então, por isto que a gente aponta 814 
indício. Pode passar. Na prestação de contas do candidato a Vereador, Dr. Carlos 815 
Henrique Casartelli, há referências de doações de proprietários de laboratório, 816 
fornecedores de equipamentos e kits para diagnóstico de exames laboratoriais. Isto é 817 
fonte do Tribunal Regional Eleitoral (TRE). Isto não quer dizer que seja uma 818 
ilegalidade. Isto não constitui uma ilegalidade. As empresas podem doar, e as pessoas 819 
comuns também podem doar ao candidato que entenderem como o melhor ou o mais 820 
qualificado. Mas nos chama a atenção a partir de todo este processo que foi colocado, 821 
que vocês viram, que puderam observar, que isto foi contado. A gente foi ver porque 822 
nas visitas que fizemos aos laboratórios todos. Então, que havia estas doações, e a 823 
gente foi ver. Então, está na página do TRE para todo mundo ver. Pode passar. Nós 824 
encaminhamos então... Nós fizemos todas... É melhor eu mostrar para vocês, porque a 825 
gente gosta do dossiê. Aqui temos um dossiê que a gente achou... Elaborado pelo GT 826 
dos Laboratórios, que constitui a introdução, que é o relatório, e todos os anexos que 827 
são citados neste relatório, todas as Atas que foram citadas aqui na apresentação. A 828 
Auditoria do DENASUS, que é uma auditoria que foi encerrada em 2009 e que diz 829 
conforme foi apontado na apresentação, que a Secretaria, deveria realizar os contratos, 830 
que era uma irregularidade. E principalmente deveria ter a participação do Conselho 831 
nesta... Isto foi dito diversas vezes aqui por nós e está aqui para comprovar. Então, tem 832 
os diversos protocolos que foram encaminhados e tudo mais, que foram citados na 833 
apresentação, o pedido de solicitação. O Projeto de reestruturação do Laboratório 834 
Central de Saúde Pública de Porto Alegre. As respostas do gabinete do Secretário. 835 
Não é? Todas fazem parte então deste dossiê que a gente fez. E uma pesquisa 836 
também faz parte deste dossiê que se chama indicadores de desempenho e decisão 837 
sobre terceirização de rede publica dos laboratórios. Que é o estudo que indica a 838 
elaboração de indicadores e não recomenda uma decisão imediata para terceirização. 839 
Depois todos os encaminhamentos que a gente fez aos órgãos competentes que estão 840 
ali, estes que já foram citados. E as respostas que nós tivemos. Tivemos algumas 841 
reuniões sobre isto e as respostas que fomos tendo no decorrer do processo. Pode 842 
passar. A SRA. DÉBORA MELECCHI – Sindicato dos Farmacêutico s:  Boa noite a 843 
todos e a todas. Hoje eu estou no Sindicato dos Farmacêuticos, não sou mais 844 
Conselheira Municipal, mas compus este GT ao longo dos anos. A minha participação 845 
neste momento é importante trazer, Letícia, na fiscalização, a resistência que o nosso 846 
grupo teve quando chegamos aos laboratórios, a ponto de nos solicitarem o 847 
agendamento da fiscalização. Até parece que a gente faz fiscalização com 848 
agendamento. Mesmo não sendo o foco da nossa fiscalização, mas, é claro, foram 849 
muito bem constatadas algumas irregularidades sanitárias. A Letícia aqui também já 850 
comentou o não cumprimento da RDC 302, da Agência Nacional de Vigilância 851 
Sanitária, inclusive, dito por componentes da CCLAB que equipamentos de testes 852 
rápidos que encontramos no PACS, eles não tinham conhecimento, não tinham 853 
passado pela comissão. E neste momento, assim, está tramitando todo o processo de 854 
denúncia e o Conselho Municipal de Saúde recebeu esta semana contato do Ministério 855 
Público Estadual, pela Promotoria de Direitos Humanos, em que nos encaminhou 856 
respostas da Secretaria e que nós agora estamos retornando com o nosso 857 
posicionamento. E que eu acho importante que todos tenham conhecimento. Neste 858 
momento a Secretaria respondeu ao Ministério Público, novamente, que a há décadas 859 
tem os laboratórios da Vila dos Comerciários, Análises Clínicas do Hospital Materno 860 
Infantil Presidente Vargas, Laboratório de Análises Clínicas do Hospital de Pronto 861 
Socorro, que em 2017... 2017? Aqui está errado! Foi inaugurado... Foi em 2007. E 862 
2007 foi inaugurado o Laboratório de Triagem Neonatal no HPV, que o Laboratório de 863 
Análises Clínicas do HPV, realizado em 2011, aproximadamente, 12 mil exames 864 



mensais, que hoje realiza 20 mil exames. E o laboratório realiza os exames 865 
exclusivamente para o próprio hospital e o Centro de Saúde Vila dos Comerciários 866 
durante os finais de semana, feriados e horários noturnos. O Laboratório de Saúde 867 
Pública do Centro de Saúde Vila dos Comerciários realizava em 2012 uma média de 20 868 
mil exames mensais e hoje realiza uma média de 45 mil exames mensais. Quanto aos 869 
demais laboratórios que realizam exames para o SUS, são históricos, a prestação 870 
desses serviços sem contratos com o Município e que isso ocorre mesmo antes da 871 
criação do SUS. No momento a Secretaria realiza o processo de chamamento público, 872 
mas aí o chamamento aparece ao longo de dois, três anos. Como está sendo a nossa 873 
resposta à Promotora? Que... “A Secretaria Municipal de Saúde, nos anos de 874 
2004/2005, buscou apresentar uma nova proposta de gestão para a demanda da rede 875 
sobre a realização de exames laboratoriais realizados pelos Laboratórios públicos e 876 
privados no município de Porto Alegre. No entanto, esta política não demonstrou 877 
eficiência e eficácia para o atendimento aos usuários. Através de conselheiros do 878 
Conselho Municipal de Porto Alegre, por reiteradas vezes, solicitou para a gestão, no 879 
plenário do referido conselho, a devida prestação de contas sobre as ações da 880 
secretaria nesta área, principalmente devido ao fechamento do Laboratório do Pronto 881 
Atendimento Bom Jesus e a transformação deste em posto de coleta, ocasionando, 882 
segundo as denúncias um retardo na resposta dos resultados dos exames, haja vista, 883 
que alguns destes estão sendo realizados no Laboratório do HMIPV, HPS e PACS. O 884 
Projeto verbalizado pela gestão à época consistia em abrir postos de coleta nas UBS 885 
com o objetivo de melhor atender aos usuários e otimizar recursos públicos a 886 
realização dos exames oriundos da rede, inclusive tendo esta questão incluída e. No 887 
entanto, o que se observa é o sucateamento dos laboratórios não só do ponto de vista 888 
técnico, mas também no que tange aos recursos humanos. A crescente terceirização 889 
da realização dos exames laboratoriais tem causado indignação aos trabalhadores e ao 890 
plenário do Conselho Municipal de Saúde pelo fato desta política não estar sendo 891 
apresentada nos Relatórios de Gestão, como estava previsto na lei 8689 no seu artigo 892 
12, já revogada, e previsto na lei complementar nº 141/12, no seu artigo 36, 893 
ocasionando dúvidas sobre a lisura neste processo, principalmente sobre de que forma 894 
acontece a contratação dos laboratórios conveniados com o município para  895 
recomendação feita ao gestor municipal pelo Departamento Nacional de Auditoria do 896 
SUS, datado de 2006, e que até o presente momento não teve acatado tal orientação. 897 
No ano de 2004 houve uma minuta de projeto da criação do Laboratório”. Central, mas, 898 
nunca apresentado ao CMSPOA e em 22 de setembro de 2011 foi protocolado no 899 
Protocolo Central da PMPA um “Projeto de Reestruturação do Laboratório Central de 900 
Saúde Pública do Município de Porto Alegre” com o número, 1.038699. 11.7.0, cópia já 901 
encaminhada a esta promotoria no MPE. Conforme o processo de fiscalização pelo 902 
CMS/POA, tomou-se conhecimento de que a capacidade de realização de exames pelo 903 
Laboratório do PACS seria de 80.000 exames/mês; no entanto, realizava, nos anos de 904 
2011/2012, em torno de 30.000. No HPV, no mesmo período, a área de análises 905 
clínicas realizava em torno de 23.000 exames/mês e no setor neonatal, 36.000 906 
exames/mês. No que diz respeito aos equipamentos, todos eles são previamente 907 
validados na comissão de cadastro de insumos e produtos de laboratórios (CCLAB). 908 
Somente as empresas que obtiverem as validações de seus equipamentos é que 909 
poderão participar do edital de licitação. As licitações ocorrem uma vez ao ano e os 910 
equipamentos são disponibilizados por comodato. Preliminarmente é imperioso relatar 911 
que atualmente não existe uma coordenação na estrutura organizacional da Secretaria 912 
Municipal da Saúde para a política de exames diagnósticos em Análises Clinicas. A 913 
ausência desta coordenação e de uma política clara sobre a gestão de exames 914 
laboratoriais leva a uma gestão confusa e sem critérios técnicos e transparentes 915 
conforme preconiza a legislação vigente. O processo de fiscalização do CMS/POA 916 
apontou para uma política de sucateamento da estrutura pública a fim de terceirizar os 917 
serviços de exames diagnósticos de Análises Clinicas. E esta terceirização é feita na 918 



contratação de Laboratórios particulares para a realização dos exames sem a mínima 919 
transparência, visto a ausência de contratos. Igualmente, não temos a informação 920 
como se dá à distribuição de cotas de exames distribuídos para cada Laboratório 921 
conveniado, ficando à mercê de quem se relaciona com os tais Laboratórios. Portanto, 922 
reiteramos a urgência à busca dos esclarecimentos para que o controle social, dentro 923 
das suas funções de fiscalização de todas as ações de saúde, inclusive nos seus 924 
aspectos econômicos e financeiros, possa exigir do gestor a correção das ações e o 925 
cumprimento da política adotada, conforme preconizada pelo Sistema Único de Saúde 926 
“. A SRA. MARIA LETÍCIA DE OLIVEIRA GARCIA – CDS Glóri a/Cruzeiro/Cristal: 927 
Então, as propostas de encaminhamento que a gente traz para propor à plenária do 928 
Conselho: que a SMS apresente um estudo em 30 dias, justificando a terceirização dos 929 
exames e diagnóstico em análises clínicas; que apresente em 15 dias ao Conselho os 930 
contratos com a UFRGS (o convênio) realizar exames e coletas nos postos do IAPI e 931 
PACS; apresentar em 30 dias a cópia dos contratos com todos os fornecedores de 932 
equipamentos e kits para exames de diagnósticos. Como a SMS faz o controle de 933 
qualidade dos exames realizados nos 15 laboratórios conveniados? Isso é uma 934 
pergunta que a gente quer ver respondida. Que todos os gastos com laboratórios 935 
sejam apresentados nos relatórios de prestações de contas da Secretaria Municipal de 936 
Saúde, através do relatório de gestão. Então, obrigada! A SRA. LIANE TEREZINHA 937 
DE ARAÚJO OLIVEIRA – CDS Centro e Coordenadora Adju nta do CMS/POA: Bom, 938 
nós temos aqui o seu Paulo Goulart já inscrito, mais a inscrição... Vargas. A SRA. 939 
MIRTHA DA ROSA ZENKER – Conselho de Fisioterapeutas  e Terapeutas 940 
Ocupacionais:  Enquanto está havendo as inscrições, quero só dar um retorno ao 941 
Terres. Terres, tu pontuaste sobre o GT saído da plenária. Eu fui buscar a ata, porque 942 
eu estava na mesa naquele dia, fui buscar a ata para a gente esclarecer e não haver 943 
dúvidas. Então, a ata do dia 27/02/2014, sobre os encaminhamentos. O Joel Soares, 944 
Diretor do SINDISPREV... Bom, eu vou ler toda: “Peço coordenação encaminhamento 945 
desta importante reunião que nós fazemos aqui, onde os trabalhadores viram talvez os 946 
seus problemas e suas reivindicações, que saísse uma Comissão Política com a mesa 947 
Coordenadora do Conselho para, de fato, pedir uma audiência com o Prefeito, para que 948 
a gente encaminhe esta proposta”. Foi isso que foi encaminhado, uma comissão para ir 949 
ao Prefeito. Foi isso. Não tem encaminhamento de GT. Tu deves ter confundido, 950 
porque em várias plenárias saíram GT’s. Então, nesta... (Manifestações da plenária 951 
fora do microfone). Não tem nomes na ata. Está na ata da plenária e não tem nomes, 952 
tem que saia uma comissão. Não tem nomes na plenária. O que foi acordado junto com 953 
o SIMPA, que é o Sindicato dos Municipários de Porto Alegre, que foi quem fez a 954 
demanda à plenária, foi ela quem solicitou a pauta da plenária, foi acordado e 955 
combinado com o SIMPA as pessoas, foi construído com o SIMPA, que é o órgão 956 
representativo e que foi quem fez o encaminhamento. Foi este o encaminhamento. Só 957 
para esclarecer e foi lido da ata. Tá? Não tem nomes aqui e foi solicitada uma 958 
comissão específica para ir até o Prefeito. Então, não foi feito o GT. Só para esclarecer. 959 
Quem vai? Seu Paulo Goulart. O SR. PAULO GOULART DOS SANTOS – CDS 960 
Noroeste: Nós ficamos em dúvida ali. Quando tu viste o laboratório, aquela segunda 961 
coluna, o que significa na segunda coluna? A prestação de serviço não tem contrato, 962 
mas é por produção? (Manifestações da plenária fora do microfone). A SRA. MIRTHA 963 
DA ROSA ZENKER – Conselho de Fisioterapeutas e Tera peutas Ocupacionais: 964 
Vai ser respondido depois, no final. Então, só para levantar as questões. Vargas, por 965 
favor. O SR. PEDRO LUÍS DA SILVA VARGAS – Sindicato dos Se rvidores da 966 
CMPA: Eu queria antes de me dirigir aos componentes que fizeram a apresentação, só 967 
queria complementar com uma colocação que a colega Liane fez em uma fala dela, eu 968 
não tenho ligação com político nenhum, tenho ligação com os políticos porque eu sou 969 
servidor da Câmara Municipal de Vereadores de Porto Alegre e voto nas eleições. Para 970 
isso o meu compromisso é o controle social com o Sindicato, do qual sou vice-971 
presidente. Só para deixar consignado na ata de hoje. Bem, eu queria fazer, primeiro, 972 



uma referência ao Terres, os meus parabéns, porque tem sido incansável nessa luta, 973 
nesses anos que estou aqui enquanto Conselheiro. Eu sei o quanto tu te dedicas a 974 
abrir essa caixa preta aí. É como se costuma dizer, né, é quando se faz referência a 975 
algo que cuja democratização das informações assim não é muito consistente. Então, 976 
as informações são fragmentadas, desencontradas. Hoje a gente conseguiu pelo 977 
menos materializar um pouco na ótica do controle social. Parabéns ao Terres e 978 
extensivo aos demais participantes da comissão. Eu queria propor que se 979 
encaminhasse, a gente foi na conclusão do GT, vamos estabelecer prazos e pedir 980 
manifestações pontuais, a cerca do que foi levantado aí. Penso também que temos que 981 
ver se existem contratos com essas transportadoras que fazem a movimentação do 982 
material coletado, se também funciona da mesma forma, se não há um contrato. A 983 
legislação regulamenta as contratações da administração pública, é muito clara, a 984 
8.666, das licitações, não resta nenhuma dúvida. Ressalvado aí talvez contratações 985 
com dispensa dela, mas em casos muitos pontuais, muito específicos, que não me 986 
parece o caso aqui desta matéria. Então, eu acho que temos que encaminhar sim para 987 
a gestão, essa sugestão de questionamentos, com prazos, com respostas e a partir 988 
disso a gente começar a tomar decisões, ver como vai se proceder no decorrer desse 989 
tema. Eu queria pedir uma gentileza para o GT, se possível, por meio eletrônico, 990 
transferir a apresentação para os emails dos conselheiros. Eu gostaria de ter essa 991 
matéria, inclusive, para levar ao conhecimento dos meus pares no sindicato ao qual eu 992 
represento. Era isso. Obrigado! A SRA. MIRTHA DA ROSA ZENKER – Conselho de 993 
Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacionais: Paulo Rogério. O SR. PAULO 994 
ROGÉRIO DA SILVA – Funcionário do SAMU:  Uma pergunta que eu não ouvi... 995 
Primeiro parabenizar a todos, quem fez isso aí, o incansável Terres está há muito 996 
tempo nessa luta. É o seguinte: quem seriam os proprietários desses laboratórios? 997 
Porque teve nessa campanha também muita doação particular. E eu não vi ali, eu 998 
acho, e seria importante, porque a gente vê em determinados locais hoje na Secretaria 999 
da Saúde, dentro do próprio HPS, uma formação de barra para encaminhar exame 1000 
para lá e exame para cá. Nós há muito tempo viemos denunciando isso. Uma outra 1001 
situação é que isso não é novidade para nós, né, Terres? A gente que debate, a gente 1002 
que está nesse meio há muito tempo, isso é só mais uma tristeza quando a gente vê 1003 
isso aí. E a gente passa a entender, pessoal, quem não é servidor público como eu, os 1004 
porquês somos tão combatidos, porque nós em momento de eleição não damos 1005 
dinheiro para político nenhum, seja de qual for à esfera. Nós somos servidores 1006 
cumpridores do nosso dever. E quando nós não cumprimos, muitas vezes os gestores 1007 
A, B, C ou D, eles fazem para que nós não cumpramos, para depois nos botar como 1008 
bode expiatório na sala para fazer esses tipos de maracutaias. E a Secretaria da 1009 
Saúde, infelizmente, tem um rombo de desvio, de desmandos, que a PROCEMPA é 1010 
um filhotinho se nós compararmos. Eu quero trazer dois temas aqui, só para fechar o 1011 
meu tempo, que é muito triste. Tem uma empresa que foi contratada para fazer 1012 
transporte social dentro da Secretaria da Saúde, enquanto nós do SAMU temos que 1013 
levar um paciente por vez, essa empresa chega a levar seis pacientes dentro de uma 1014 
mesma ambulância e cobra seis carretos, seis idas e seis voltas. Eu quero dizer mais, 1015 
vai ficar registrada inclusive a inspeção que nós fizemos por aí. Outra situação, que é a 1016 
sede nova do SAMU. Durante dois anos e poucos foram pagos R$ 25 mil em aluguel, 1017 
sem uso daquele material, daquele bem, nós pagando, e a Prefeitura investiu um 1018 
milhão e tanto na reforma daquilo lá. Isso está no Ministério Público. Aquela casa em 1019 
discussão, na Lomba do Pinheiro, faz três anos que está sendo pago e nós nunca 1020 
tivemos a oportunidade de usar aquilo lá. Então, só para deixar registrado o quanto se 1021 
tem caixa preta e o quanto temos que trabalhar, e o quanto este conselho social, que é 1022 
o mais efetivo de Porto Alegre, eu nunca vi um conselho, um Controle Social como o 1023 
Conselho Municipal de Saúde. A SRA. MIRTHA DA ROSA ZENKER – Conselho de 1024 
Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacionais: Eu peço para a gente fazer as 1025 
questões em cima do tema. Omar. O SR. OMAR AZAMBUJA CONDOTTA – 1026 



Departamento de Água e Esgotos: Eu tenho uma pergunta para a direção, para a 1027 
Secretaria da Saúde. Eu tenho na minha área, no DMAE, tenho contratos, sou 1028 
coordenador de saúde e segurança do DMAE, tenho contrato para laboratórios de 1029 
análises clínicas, radio imagem, inclusive, vários contratos. São contratos, sou servidor 1030 
público de carreira e possuo contratos para fazer pagamentos. Então, a pergunta se 1031 
divide. Realmente, os pagamentos de laboratórios são realizados sem contrato? Essa é 1032 
a primeira pergunta. Se isso é feito está tipificado no código penal, isso tem uma 1033 
tipificação lá no código penal. Então, eu não consigo entender, por ser servidor público 1034 
há 15 anos, por lidar com contratos, que maneira, pelo menos desde 2004, de onde foi 1035 
levantado isso, o levantamento inicial era de 2004. Então, são 10 anos. Como durante 1036 
10 anos a administração pública realiza pagamentos para empresas privadas sem 1037 
contrato e isso me preocupa. O Tribunal de Contas nunca apontou? Isso, no mínimo, 1038 
um órgão de controle, ou interno, ou externo da Prefeitura nunca apontou que existem 1039 
pagamentos realizados para empresas privadas sem contratação? Sem nenhum tipo 1040 
de licitação? Queria uma explicação da Secretaria da Saúde, por gentileza, se for 1041 
possível. A SRA. MIRTHA DA ROSA ZENKER – Conselho de Fisioter apeutas e 1042 
Terapeutas Ocupacionais: Liane. A SRA. LIANE TEREZINHA DE ARAÚJO 1043 
OLIVEIRA – CDS Centro e Coordenadora Adjunta do CMS /POA: É bem rápido, eu 1044 
só queria fazer um esclarecimento, Vargas, quando eu mencionei o seu nome, porque 1045 
o senhor sempre fala sobre política e eu não estavas mencionando que tu és o único 1046 
que tem conhecimento com políticos. O fato de conhecer e ir a busca de ajuda para a 1047 
saúde é muito importante para qualquer partido. Eu sempre penso no geral. Então, 1048 
desculpa-me ter falado no teu nome, mas eu falei para todos. Eu quero só justificar 1049 
isso, tá? Como tu és mais sempre envolvido sempre falando em política, só mencionei 1050 
o teu nome, mas não quis que fosse uma coisa pessoal. Eu peço que todos tenham o 1051 
comprometimento de conhecendo ou não, bata na porta do deputado e peça ajuda. A 1052 
SRA. MIRTHA DA ROSA ZENKER – Conselho de Fisioterap eutas e Terapeutas 1053 
Ocupacionais: Terres. (Manifestações da plenária fora do microfone). A SRA. 1054 
JUSSARA CABEDA– CDS Glória/Cruzeiro/Cristal: É bem rápido. Eu notei naquela 1055 
tabela que existiam dois laboratórios com quase o mesmo número de exames: 31 e 32 1056 
mil. Um tem aquele acréscimo e o outro não tem. Entende? Então, eu queria saber a 1057 
diferença, porque um recebeu quase que a mesma coisa, equivalente aos 151 ou 152 1058 
mil, e tem o acréscimo ali para um só. O SR. ALBERTO MOURA TERRES – 1059 
Conselho Regional de Serviço Social: Não, este é um questionamento que nós 1060 
temos que fazer para a Secretaria Municipal de Saúde, porque nos ocasionou também 1061 
uma certa indignação de ver aquilo ali, porque a resposta foi dada através da lei de 1062 
Acesso à Informação. Não fica claro porque tem duas rubricas, recebe duas vezes ali. 1063 
Isso não está escrito na reposta dada pela Secretaria Municipal de Saúde. Então, 1064 
refaço essa pergunta, Jussara e Seu Paulo, aqui para o representante do Governo. Por 1065 
outro lado, quero reafirmar a questão da qualidade dos exames. Nós sabemos que tem 1066 
laboratórios por aí, e digo isto, estou afirmando isso porque trabalho desde os 14 anos 1067 
em laboratórios de análises clínicas. Eu comecei como faxineiro em laboratório de 1068 
análises clínicas. É importante dizer isso a vocês. Tem laboratórios que a qualidade é 1069 
péssima, não tem um mínimo controle de qualidade. Ou seja, os exames que vão para 1070 
os usuários são temerários, tem muitos laboratórios assim. O laboratório do Pronto 1071 
Atendimento Cruzeiro do Sul recebeu prêmio a partir da qualidade feita pelo laboratório 1072 
da Cruzeiro do Sul e outros laboratórios públicos também pela qualidade dos exames. 1073 
Agora, não está demonstrado de que forma se vai lá e analisa a qualidade feita pelo 1074 
laboratório A, B ou C, que é a qualidade que vai resultar, em última instância, lá para o 1075 
usuário. Isso não está colocado. É importante que a gente veja isso. A questão que fica 1076 
gritante é a questão das empresas fornecedoras de equipamentos. Essas empresas 1077 
fornecedoras de equipamentos, pelas informações que nós buscamos, têm sim 1078 
empresas que são beneficiadas na hora da licitação. Inúmeras vezes a BR 1079 
Diagnósticos é colocada em todo o processo. E mais, essa BR Diagnóstico, o 1080 



proprietário que está lá na receita, enfim... Não sei qual é a instituição agora que tu 1081 
registras a empresa, mas um dos proprietários da BR Diagnósticos é filho de um 1082 
servidor da Secretaria Municipal de Saúde, que trabalha no laboratório responsável 1083 
pela contratação. Tudo isso foi para a Polícia Federal e aqueles órgãos ali. Isto está lá, 1084 
isto foi documentação, não estou aqui falando nenhuma inverdade neste espaço do 1085 
controle social. Está documentado. Então, isto é grave. Donos de laboratórios, estão lá, 1086 
donos de laboratórios, doadores para a campanha do Secretário Carlos Casartelli. Tem 1087 
nome de laboratórios que foram beneficiados com os exames, inclusive, com aqueles 1088 
valores ali que estão lá como doadores de campanha. E são outras coisas que a gente 1089 
coloca, eu coloquei a fonte ali, tá? Eu coloquei a fonte, porque ninguém está falando 1090 
nenhuma besteira aqui. Nós estamos no espaço de um controle social com o direito de 1091 
falar e é a nossa obrigação fazer esse tipo de coisa. A promiscuidade é que às vezes 1092 
eu acho que este Conselho aqui tem sim, depois de 10 anos que a gente está lutando, 1093 
nós temos que tomar uma posição além daquilo que a gente entregou para os órgãos 1094 
externos de controle. É uma promiscuidade pura essa relação da Secretaria Municipal 1095 
de Saúde com a iniciativa privada e o caso dos laboratórios de análise clínicas. 1096 
Obrigado! A SRA. MIRTHA DA ROSA ZENKER – Conselho de Fisioter apeutas e 1097 
Terapeutas Ocupacionais: Pessoal, só uma forma de encaminhamento. Já são 20h 1098 
46min, nós temos a previsão de teto às 21 horas, tem mais duas inscrições e tem a 1099 
resposta do gestor. Então, vamos encerando e ir para os encaminhamentos. Foi citado 1100 
um encaminhamento, uma proposta de encaminhamento, mas não tão concreto. Não 1101 
entendi muito a outra forma de quais os outros órgãos que a gente deve estar 1102 
encaminhando. Vamos organizar isso para a forma de encaminhamento. Então, é o 1103 
Citolin, depois a Lívia, depois o gestor e vamos fazer os encaminhamentos finais. Eu 1104 
não te chamei? Ah desculpa! Então, Citolin, Lívia e Gilmar. O SR. OLIR CITOLIN – 1105 
Membro do CDS Leste:  Só queria fazer duas perguntas. Primeiro, eu gostaria de 1106 
saber onde foram todos esses funcionários que trabalharam nesses laboratórios, onde 1107 
eles foram lotados, se é que foram lotados ou demitidos. Outra pergunta besta que eu 1108 
faço há muito tempo e ninguém até hoje me respondeu, onde esses milhares e 1109 
milhares de exames que são coletados diariamente, onde é desprezado todo esse 1110 
material, sangue, todo esse material? Onde? É no Rio Guaíba? Eu faço essa pergunta, 1111 
faço muitas vezes e ninguém me dá uma resposta. Só quero dizer o seguinte, que nós 1112 
do Conceição, se eu coleto sangue agora e vou lá em cima, no Saúde Comunitária, 1113 
quando desço, no meu computador já está o resultado do exame. A questão é de 1114 
minutos, segundos. Então, deslocar a coleta de sangue, pegar um motoboy, levar até 1115 
ali, vai tudo por internet o resultado, tudo bem. Agora, coleta que é feita, eu cito o 1116 
Conceição porque eu trabalho lá, é feito na hora e em questão de horas, de minutos, o 1117 
resultado já está na tela ou está na tela dos postos de saúde comunitária. Está tudo ali 1118 
em questão de segundos! Bota, e eu disse esses dias, bota na madrugada para ver o 1119 
resultado do exame da Bom Jesus, que foi coletado de manhã. Pelo amor de Deus! Os 1120 
usuários pobres, miseráveis, não têm nem o que comer, ainda tem que voltar na 1121 
madrugada para ver. Então, isso eu acho que foi um descaso muito sério, assim, juntar 1122 
o usuário lá para o fundo do poço, quando nós esquecemos o usuário com esse nosso 1123 
prêmio. Nós os esquecemos e eles representam 50% aqui dentro, e nós esquecemos 1124 
um prêmio para eles. Eu estou falando isso porque é falha nossa, eu senti isso. A SRA. 1125 
MIRTHA DA ROSA ZENKER – Conselho de Fisioterapeutas  e Terapeutas 1126 
Ocupacionais: Foi falha do Plenário. Pessoal... Lívia. A SRA. LÍVIA LAVINA- 1127 
Coordenação Geral da Secretaria: Eu confesso que fiquei um pouco impactada com 1128 
a apresentação. Achei de boa qualidade e me questiono algumas coisas, algumas vem 1129 
à tona e me questiono muito assim.  Acho que é importante dar um histórico, não vou 1130 
responder diretamente ao que está ali, mas um histórico em relação a algumas 1131 
questões. Primeiro assim, não foi a partir de 2004 a inexistência de contrato, eu entrei 1132 
na Secretaria em 1994 e nós já tínhamos laboratório contratualizado de boca assim, e 1133 
isto já acontecia. Então, desde 94 isto já acontecia. Isto era uma prática. Eu acredito 1134 



que realizada em todo o Brasil que não era regulamentada obrigatoriamente. Não era 1135 
cobrada por parte do Ministério da Saúde. Ocorre que recentemente o Ministério da 1136 
Saúde tem tentado regularizar estas situações. E tem cobrado que os Municípios, que 1137 
os Estado passem a regularizar, a contratualização através sim de chamamento 1138 
público. O que tem passado por lá na Coordenação Geral é que muitas coisas nós 1139 
estamos tentado com GRSS contratualizar, seja com hospitais, e daí assim tem o 1140 
contrato escrito e tem um outro instrumento que a gente anexa no contrato que 1141 
chamasse plano operativo. Que é onde eu estabeleço metas de indicadores de 1142 
produção e qualidade para o cumprimento daquele contrato. Para ver se eu pago ou 1143 
não pago. Antes da existência destes contratos, como é que funcionava? Funcionava... 1144 
Eu procurava um número de laboratórios e os laboratórios... Eu acredito que era assim, 1145 
na verdade eu nunca fiz esta negociação, mas eu presumo que o laboratório Andradas 1146 
pela sua capacidade de oferta, pela sua capacidade instalada, ele pode ofertar tantas 1147 
vezes exames, e assim sucessivamente os outros, eu acho que a apresentação foi 1148 
pesada, eu me senti impactada. Então, assim eu acho que ela tem que ser 1149 
aprofundada com o encaminhamento que foi sugerido por vocês. Eu acho que a 1150 
Secretaria tem obrigação sim de explicar melhor e demonstrar. E eu acho que vocês 1151 
fazem algumas considerações que são bem fortes, contundentes. E aí eu pergunto, se 1152 
o que está na apresentação, está no documento de vocês, porque eu não li. Inclusive 1153 
as coincidências, as coincidências do TRE, aquela questão está no documento? E se a 1154 
questão do filho do cara do Laboratório também está no documento? (Manifestação 1155 
fora do microfone) está bem, era só isto que eu queria saber. (Manifestação fora do 1156 
microfone) Mas então enquanto gestão eu digo assim: nós temos a obrigação de 1157 
tentar, não sei se vai dar neste prazo de trinta dias, mas estabelecer aí uma resposta, 1158 
de forma transparente do que está acontecendo. E concordo de que a Secretaria ela 1159 
está trabalhando com a acessória de planejamento agora na modelagem da Rede de 1160 
Atenção a Coordenação dos laboratórios? Onde ela está dentro desta reestruturação 1161 
da Saúde? Parabéns. A SRA. MIRTHA DA ROSA ZENKER – Conselho de 1162 
Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacionais: Gilmar, Letícia e se encerrou as 1163 
inscrições e vamos para o gestor e encaminhamentos.O SR. GILMAR CAMPOS – 1164 
CDS Lomba do Pinheiro e Coordenador Adjunto do CMS/ POA:  Eu quero dar os 1165 
parabéns para a equipe, para o Terres e para a Débora e os outros componentes que 1166 
participaram. Porque foi um trabalho muito bonito, muito bom e bem aprofundado. Este 1167 
trabalho merece... Foi um trabalho bem profundo. E uma coisa que eu gostaria de 1168 
saber, eu gostaria de saber uma coisa que me deixou com o pé atrás. Porque a gente 1169 
vai para o Pronto Atendimento da Lomba do Pinheiro lá e é feito na PUC. Tu leva 12 1170 
horas para receber o resultado. Antes de 12 horas tu não vai para casa sem saber o 1171 
resultado. E lá tem um carro, e eu quero saber se é o mesmo carro que transporta, que 1172 
leva os exames lá para a PUC. Se é por computador, eu acho... Se fosse por 1173 
computador era rápido não é? Para as pessoas saberem. Chegava lá e já voltava. Eu 1174 
acho que não. Leva de 8 a 12 horas para tu ter o resultado. Quer dizer que... Às vezes, 1175 
tu ficas em observação lá tu tens que esta aguardando o exame. Ou às vezes, tu vais 1176 
até para casa. Vais para casa e depois tu volta, e às vezes, naquele espaço tu 1177 
melhoras e tu nem voltas para buscar o exame. Tu nem sabes mais. Então, é uma 1178 
coisa que muito interessante... Dar os parabéns para vocês. Foi muito profundo e muito 1179 
legal. A SRA. MIRTHA DA ROSA ZENKER – Conselho de Fisiote rapeutas e 1180 
Terapeutas Ocupacionais: Letícia. A SRA. MARIA LETÍCIA DE OLIVEIRA GARCIA 1181 
– CDS Glória/Cruzeiro/Cristal e Coordenadora Adjunt a do CMS/POA:  Eu só queria 1182 
retomar a questão que a Lívia colocou, com relação ao tempo que este processo está 1183 
em discussão, na verdade em 2004 não foi... 2004 referencia apresentação, foi quando 1184 
começou a primeira proposta, foi esta referencia que está na apresentação, de 1185 
organização assim de fazer postos de coletas e tal. Isto é o que está referido. Porque a 1186 
gente sabe que nunca existiu contrato, com os laboratórios não é de hoje que não 1187 
existem contratos. O que a gente aponta no relatório e no dossiê é que desde 2009 já 1188 



existem apontamentos, uma auditoria feita pelo DENASUS, uma auditoria da Secretaria 1189 
Municipal de Saúde de Porto Alegre apontando para isto e inclusive uma das 1190 
recomendações ao próprio Conselho Municipal de Saúde, nós recebemos a auditora na 1191 
sala do Conselho, ela nos entregou em mãos a auditoria e apontou a nós o que nós 1192 
deveríamos nos atinar, digamos assim. Era a nossa obrigação exigir a participação do 1193 
Conselho inclusive da contratação dos Laboratórios. Não só dos laboratórios, mas, de 1194 
outros sérvios que foram apontados e não tinham contratos. Isto é uma coisa. Outra 1195 
coisa que foi visto com a luxuosa participação da Consuelo, que é uma expert na área 1196 
de analises clinicas, que pode a partir das observações da visita ao Hospital Presidente 1197 
Vargas, que o Presidente Vargas tem capacidade de realizados exames que são 1198 
distribuídos lá no Centro de Saúde para laboratórios privados. Então, está alem das 1199 
que foram, das propostas de encaminhamentos que foram feitas por nós ali, que eu 1200 
gostaria depois que a mesa colocasse em votação, mas nós gostaríamos do mesmo 1201 
modo como nós fizemos a discussão sobre o Pronto Atendimento, em especial ao da 1202 
Lomba do Pinheiro, que primeiro fosse demonstrado. E de algum modo a gente já 1203 
demonstrou, que os laboratórios públicos deverão ser qualificados e capacitados para 1204 
assumirem a realização dos exames dos usuários, com plena qualidade. Que é isto 1205 
que a gente quer. Então, está é uma das propostas. A SRA. MIRTHA DA ROSA 1206 
ZENKER – Conselho de Fisioterapeutas e Terapeutas O cupacionais: Então, por 1207 
favor Fernando. O SR. LUIZ FERNANDO RITTER – Representante Secreta ria 1208 
Municipal de Saúde:  Bom, eu acho que sim. O relatório está bem completo e eu vou 1209 
trazer algumas considerações. A Lívia já adiantou algumas. Os contratos nunca 1210 
existiram. Desde... Não foi a partir de 2004. Este contrato nunca existiu. Não havia esta 1211 
cobrança, esta cobrança começou a existir mais recentemente. Com relação a 1212 
chamamento público, e estou... Foi publicado no dia 25 de novembro de 2013, o edital 1213 
de um chamamento público que está ocorrendo. Teve fases que foi até dezembro, até 1214 
o final de dezembro teve as propostas de 17 ou 19 empresas. Dezenove empresas se 1215 
candidataram ao chamamento público. Passou janeiro, fevereiro, março e abril a 1216 
comissão está avaliando todas as questões, fiscais, jurídicas e técnicas exigias para a 1217 
execução deste laboratório, capacidade técnica. Bastante provável que terça feira dia 1218 
13 saia o resultado. Já temos a Ata dos resultados, mas dia 13 deve estar saindo 1219 
oficialmente a Ata de publicação das empresas habilitadas a fazer isto. Daí tem cinco 1220 
dias de acordo com o que está no edital, cinco dias para elas se manifestarem. 1221 
Vencidos estes prazos conforme está escrito no edital, a preferência vai ser por 1222 
laboratório nas Gerencias distritais do Município de Porto Alegre, respeitando a 1223 
regionalidade disto aí.  O Valor pago assim como todos os valores pagos anteriormente 1224 
como na tabela que o Terres mostrou, onde a gente dividia um valor pelo outro, os 1225 
valores eram iguais aos R$ 75.000,00. Eu não sei o que tem ali. Vamos ter que 1226 
verificar. Acho que um dos pontos que deve ser colocado para a gente ver o que é. De 1227 
repente não foi à justificativa disto aí, não sei, mas o valor da primeira coluna divide 1228 
pelo numero de exames, dá exatamente o valor igual para todos. Paga para cada um 1229 
dos exames realizados. Reitero de que até momento não foi pago nenhum valor acima 1230 
do valor da tabela SUS e a mesma coisa neste chamamento Unidades Básicas de 1231 
Saúde, que tem o edital disponível publicamente, também está bem claro que serão 1232 
valor da tabela SUS. Eu acho que como encaminhamento das respostas, eu ano tenho 1233 
as respostas destes encaminhamentos. Agora, eu acho que deve ser feito aqui via o 1234 
Conselho, entregue para o Gabinete e um prazo para feita a resposta, por escrito, 1235 
porque isto aqui demanda o envolvimento de varias pessoas, não de apenas uma 1236 
envolvida neste processo, então, para responder isto aí, acho que o que veio para nós 1237 
foi um relatório que chegou hoje à tarde, um relatório do grupo da comissão que foi... 1238 
Que relata detalhadamente visita feita aos três locais e não veio nenhum outro 1239 
questionamento. Eu acho que na apresentação, foi colocada mais coisa do que foi 1240 
passado, e eu acho importante estar nos subsidiando com todos estes 1241 
questionamentos para que em tempo hábil a gente possa estar respondendo. Eu 1242 



passo... Eu me responsabilizo de passar isto para o Gabinete. E estar respondendo no 1243 
tempo previsto e caso não consiga, comunicar com um pedido de adiamento nisto aí. 1244 
Tá? Eu acho que podemos ir para os encaminhamentos então. A SRA. MIRTHA DA 1245 
ROSA ZENKER – Conselho de Fisioterapeutas e Terapeu tas Ocupacionais: Então, 1246 
(Manifestação fora do microfone) Eu posso ler primeiro os encaminhamentos que 1247 
vocês sugeriam aqui e depois eu abro para outras propostas tá? Então, aqui o próprio 1248 
GT está fazendo alguns encaminhamentos. Que a Secretaria Municipal de Saúde 1249 
apresente um estudo em trinta dias justificando a terceirização dos exames e 1250 
diagnósticos em análises clínicas. Ok. Em trinta dias para Secretaria Municipal de 1251 
Saúde... O SR. LUIZ FERNANDO RITTER – Representante Secretar ia Municipal de 1252 
Saúde:  Qualquer coisa a gente pede um prazo, mas vamos tentar. A SRA. MIRTHA 1253 
DA ROSA ZENKER – Conselho de Fisioterapeutas e Tera peutas Ocupacionais: 1254 
Apresente em 15 dias ao Conselho Municipal de Saúde os contratos com a UFRGS 1255 
para realizar exames nos Postos do IAPI e PACS. Apresentarem trinta dias cópia dos 1256 
contratos com todos os fornecedores de equipamentos e kits para exames e 1257 
diagnósticos. Como a SMS faz o controle de qualidade nos exames realizados nos 15 1258 
laboratórios conveniados. Que todos os gastos com laboratórios sejam apresentados 1259 
nos relatório de prestação de contas da SMS. Vamos para votação... Aqui sim... Esta 1260 
aqui é uma proposta do GT. Vai a votação estas propostas? Vamos votar estas 1261 
propostas e depois eu vou... (Falas concomitantes da plenária) está bem então, por 1262 
favor, O SR. ALBERTO MOURA TERRES – Conselho Regional de S erviço Social:  1263 
Eu primeiro eu quero dizer aqui além de Conselheiro representando o CRES, eu falo 1264 
também em nome do Fórum em defesa do SUS. E nós temos uma luta que também é 1265 
deste Conselho, uma luta Nacional, pela Frente Nacional contra a terceirização e 1266 
privatização no qual nós fazemos parte também contra a privatização do Sistema Único 1267 
de Saúde. E esta proposta colocada aqui na mesa pelo gestor, deste chamamento 1268 
público, eu quero propor a este Plenário de que a gente vote aqui, que a Secretaria 1269 
suspenda qualquer tramitação a respeito deste chamamento público, até que venha 1270 
para este Conselho aqui para deliberar esta proposta, até porque não veio para cá isto. 1271 
Não veio aqui. Porque nós defendemos sim que os laboratórios públicos assumam esta 1272 
questão dos exames. Tem que investir no laboratório público e não no laboratório 1273 
privado. Então, eu gostaria que colocassem em votação que suspenda qualquer 1274 
tramitação ate todos estes dados aqui para o Conselho. Sob pena, e aqui vou dizer, do 1275 
Fórum em Defesa do SUS, entraremos na justiça contra este chamamento público, 1276 
defendendo sim um sistema público, um Sistema Único de Saúde público e estatal. 1277 
Obrigado. O SR. LUIZ FERNANDO RITTER – Representante Secretar ia Municipal 1278 
de Saúde:  Eu queria contrapor. Eu acho que as perguntas que foram feitas aqui, eu 1279 
acho que são bem pertinentes, nós pedimos prazo sim para fazer a resposta, mas a 1280 
minha sugestão é que não suspenda. Se a gente quer realmente que os contratos 1281 
sejam feitos através de uma forma clara e transparente. Manter esta forma de contrato 1282 
também não é a forma como a gente acredita que deve ser continuada. Então, só 1283 
contratos na forma de chamamento público, isto é legal e é recomendação da própria 1284 
maneira que se faça. E assim, eu... A minha sugestão é que não se acrescente está 1285 
questão de suspensão do chamamento público, porque isto aí só vai dar mais força 1286 
para a gente continuar fazendo desta forma de contrato que não existe contato e eu 1287 
também acho que não deve ser continuada. A SRA. MIRTHA DA ROSA ZENKER – 1288 
Conselho de Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupaciona is: Vargas, seja breve tá? O 1289 
SR. PEDRO LUÍS DA SILVA VARGAS – Sindicato dos Serv idores da CMPA:  Eu 1290 
respeito à posição da Secretaria na questão desta última explanação, mas eu concordo 1291 
com a colocação do Terres. É uma matéria que se tornou polêmica, eu acho que o bom 1292 
senso até para a Secretaria, inclusive, que não se de andamento nesta... O SR. LUIZ 1293 
FERNANDO RITTER – Representante Secretaria Municipa l de Saúde:  Manter a 1294 
forma de contrato como está agora... O SR. PEDRO LUÍS DA SILVA VARGAS – 1295 
Sindicato dos Servidores da CMPA:  Eu penso... O SR. LUIZ FERNANDO RITTER – 1296 



Representante Secretaria Municipal de Saúde:  que está sendo questionada e que 1297 
também concordamos... O SR. PEDRO LUÍS DA SILVA VARGAS – Sindicato dos 1298 
Servidores da CMPA:  Eu já concluo, eu já concluo. E daí o senhor vai me entender. 1299 
Eu penso que dar andamento a um processo onde poderão participar inclusive aqueles 1300 
que aqui estão listados, como prestadores, e poderão depois de um processo licitatório, 1301 
eu acho que é no mínimo temerário, tendo em vista que a matéria é nebulosa. Não é?  1302 
Eu acho que seria de bom alvitre até para que aqueles que estão nesta lista e 1303 
pretendem participar mais adiante, que tenha aqui tudo muito bem esclarecidos. Eu 1304 
acho que... Eu gostaria de aderir à proposta do Terres. Suspender este processo pelo 1305 
tempo necessário para se obter estes esclarecimentos. Obrigado. A SRA. MIRTHA DA 1306 
ROSA ZENKER – Conselho de Fisioterapeutas e Terapeu tas Ocupacionais: 1307 
Pessoal assim... (Manifestação fora do microfone) só um pouquinho Jussara, eu vou 1308 
propor o encaminhamento. Eu acho que já temos uma série de itens que já é consenso 1309 
a gente faz a votação e daí eu abro para a gente discutir mais sobre este outro item 1310 
(Falas concomitantes da plenária) Só para a forma de encaminhamento Terres, a gente 1311 
continua discutindo este tema. Tá? Só porque a gente... Eu estou receosa. Eu tenho só 1312 
mais um encaminhamento que o Vargas fez, que é o envio da apresentação para todos 1313 
os Conselheiros, este a gente não tinha colocado. Este é consenso. E o envio do 1314 
documento para o Gabinete do Secretário (Manifestação fora do microfone) ele vai 1315 
receber, ele é Conselheiro, ele vai receber... (Falas concomitantes da plenária) Ele 1316 
recebeu já, o Conselho Municipal de Saúde enviou todo o dossiê para ele. (Falas 1317 
concomitantes da plenária) Então, ele enquanto Conselheiro ele vai receber a 1318 
apresentação como todos os conselheiros. Ele vai receber. E o documento com apenas 1319 
itens, estes aqui de encaminhamento vão ser enviados para o gestor também. Então, 1320 
os seis itens fora suspender o chamamento público dos laboratórios. Vai à votação e 1321 
daí a gente... Vou abrir para mais uma defesa e mais uma contrario e a gente vai para 1322 
votação do outro. Tá bom? Pode ser? Então, em votação só seis primeiros itens de 1323 
proposta de encaminhamento do GT. Favoráveis? 27 Contrários? 0 Abstenções? 0. 1324 
Então, vamos para o item suspender a tramitação... Por favor, Letícia. A SRA. MARIA 1325 
LETÍCIA DE OLIVEIRA GARCIA – CDS Glória/Cruzeiro/Cr istal e Coordenadora 1326 
Adjunta do CMS/POA:  A gente já votou a primeira etapa que era as recomendações 1327 
do GT, certo? Tem uma segunda proposta que foi a que eu fiz antes e eu acho que tu 1328 
não... Que é a questão de todos exames da rede privada, conforme observação, 1329 
apontamento do nosso relatório que indica que poderão ser realizados pelo laboratório 1330 
do Hospital Presidente Vargas, então, este é um apontamento importante. Então, 1331 
diante disto que foi aprovado e diante desta afirmação, o Conselho recomenda a 1332 
Secretaria Municipal de Saúde de Porto Alegre, que suspenda então, o processo de 1333 
chamamento público. Está é a minha proposta. . A SRA. MIRTHA DA ROSA ZENKER 1334 
– Conselho de Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacio nais: Pessoal Todo mundo 1335 
entendeu? Então, assim diante de todos os fatos que o GT trouxe, o encaminhamento 1336 
que a Letícia está trazendo é que o Conselho Municipal de Saúde encaminhe uma 1337 
suspensão de tramitação do chamamento dos laboratórios. Até que sejam retornadas 1338 
todas as questões de encaminhamento que o GT realizou. Tá? Lívia. Mais duas 1339 
inscrições podem ser? Ficam contemplados? A SRA. LÍVIA LAVINA- Coordenação 1340 
Geral da Secretaria:  Eu confesso que eu fico um pouco preocupada assim, porque a 1341 
gente tem que ter um pouquinho de coerência no que a gente quer. Então, se a gente 1342 
está dizendo que há muitos anos nós não temos a contratualização com os 1343 
laboratórios, nós não temos uma relação de transparência que é estabelecida por um 1344 
dos meios de se contratar, a carta convite, eu não me lembro de mais... A licitação, o 1345 
chamamento público, são formas legais e oficiais de se relacionar o ente público com o 1346 
privado. Então, assim nós estamos propondo que, cobrados pelo DENASUS, cobrados 1347 
pelo Ministério da Saúde, cobrados pelo Controle Social, de que nós temos que 1348 
regularizar esta situação. Pois bem, houve um ar de deboche desde o inicio até o final 1349 
sobre o chamamento público que a gente brincou. O chamamento público, o 1350 



chamamento público que para Fernando leu e foi publicado em novembro. Que a 1351 
Secretaria colocou e disse: olha, queremos chamar e contratualizar ele. E mais propor 1352 
para cada um dos planos operativos, com indicadores de qualidade. E com indicadores 1353 
de produção. Eu me pergunto, acho que o Fórum de Defesa do SUS têm mais é que 1354 
defender mesmo a não privatização do serviço público, e o investimento nos 1355 
trabalhadores e no serviço público nesta contratação. Mas eu me questiono se hoje a 1356 
Secretaria tem capacidade de absorver toda esta demanda e esta necessidade que 1357 
está sendo utilizada por parte dos laboratórios privados. Se nós teremos capacidade de 1358 
fazer isto e não iremos acabar atingindo os usuários. Porque daí eu me pergunto, qual 1359 
seria a outra posição? Está bem, vamos investir nos laboratórios públicos, ok. Mas 1360 
como nós vamos fazer isto? Mantemos os contratos que hoje não são transparentes 1361 
até que a gente consiga fazer só concursos selecionar os profissionais, comprar os 1362 
equipamentos que estão hoje tudo em comodato, fazer tudo isto? Este investimento? É 1363 
uma pergunta. Aí eu acho que quem pode sair prejudicado nesta situação é o usuário. 1364 
E eu acho que a gente tem tentado fazer tudo para não prejudicar o usuário. O 1365 
chamamento público ele prevê inclusive que as coletas vão ser feitas nas gerências 1366 
distritais, os laboratórios têm uma série de regramento que está tudo no edital 1367 
estabelecido. Então, eu fico um pouco preocupada com este encaminhamento. A SRA. 1368 
MIRTHA DA ROSA ZENKER – Conselho de Fisioterapeutas  e Terapeutas 1369 
Ocupacionais: Pessoal, por favor, olhem aqui. Já estamos nove e quinze, nós 1370 
estamos com nove e quinze, a gente vai fazer o encaminhamento, a Jussara já tinha 1371 
solicitado a palavra, eu peço para vocês, todos vão fazer a mesma fala ou vocês 1372 
querem os três falar então, eu dou um minuto para cada um. Então, bem rápido para a 1373 
gente fazer. Jussara, Terres, Paulo e Débora, um minuto e nós vamos para o 1374 
encaminhamento e a votação, está bom? A SRA. JUSSARA CABEDA – CDS 1375 
Glória/Cruzeiro/Cristal: É bem simples. Vocês fizeram uma licitação para fazer a 1376 
contratualização de tantos exames. Houve um estudo anterior para ver a capacidade 1377 
do público? Então, a gente tem que ver. Isto vocês têm que apresentar se não, não 1378 
justifica. Entende. Se existe o laboratório público que foi avaliado talvez não tão 1379 
profundamente, mas foi avaliado pelo pessoal, que tem uma grande capacidade de 1380 
fazer os exames, como é que vocês vão contratar os particulares, sem ver primeiro a 1381 
capacidade, que tu pela tua fala, não tem certeza, qual é a capacidade. O SR. 1382 
ALBERTO MOURA TERRES – Conselho Regional de Serviço  Social:  Não me 1383 
chamem de incoerente, enquanto vocês não responderem por 10 anos aqui neste 1384 
Conselho. E agravem dizer que nós somos incoerentes e que a população vai ser 1385 
prejudicada? Não coloquem em mim aquilo que é da gestão, que daí é incoerência. Por 1386 
outro lado, Jussara, tu tens razão. Dentro deste processo existe um estudo feito pela 1387 
Drª Lilian do Laboratório PACS, um estudo protocolado na Prefeitura, colocando com 1388 
base no laboratório de Curitiba, a partir de um estudo minucioso que foi feito neste 1389 
país, dizendo que é possível os laboratórios públicos, fazerem a realização dos exames 1390 
aqui. E aí o que o Governo fez, o Governo pegou a Drª Lilian tirou ela do PACS e 1391 
colocou em outro Laboratório porque ela teve a capacidade de fazer este estudo e 1392 
apresentar para o Governo. Como não era bom para o Governo ele retirou a Drª Lílian 1393 
de lá. Então, o estudo já existe, um estudo minucioso que existe ali. Então, em função 1394 
disto é necessário pegar este estudo, pegar este projeto que está protocolado e 1395 
suspender isto, para que a gente analise este projeto. Tem que analisar este projeto 1396 
que foi colocado. Está ali. Está ali este estudo.  Pode olhar o estudo. A SRA. MIRTHA 1397 
DA ROSA ZENKER – Conselho de Fisioterapeutas e Tera peutas Ocupacionais: 1398 
Obrigado Terres. Débora. A SRA. DÉBORA MELECCHI – Sindicato dos 1399 
Farmacêuticos:  Tranqüilo. É que assim, é uma questão de coerência. Nós 1400 
apresentamos aqui todo um processo de fiscalização. Desde aquela época o Governo 1401 
já falava no tal chamamento público, então, isto não foi com tom de deboche. Foi à 1402 
questão que se repetiu claramente ao longo destes anos e digo mais, digo mais, este 1403 
chamamento foi publicado no ano passado, já como resultado de intervenção junto ao 1404 



Ministério Público e tantos outros. Se não o Governo não faria. Então, eu acho 1405 
coerente, frente à questão do que foi apresentado, o indício que estão aqui postos que 1406 
sim, sejam suspendo este processo, que a Secretaria traga as suas respostas e daí se 1407 
dá a prioridade e se encaminha o que é correto ser feito com proteção para a saúde da 1408 
população. A SRA. MIRTHA DA ROSA ZENKER – Conselho de Fisioter apeutas e 1409 
Terapeutas Ocupacionais: Todos Conselheiros estão esclarecidos? Para fazer a 1410 
votação? Podemos encaminhar a votação então? A proposta é que o Conselho 1411 
encaminhe uma recomendação ao Secretário da Saúde Carlos Casartelli para 1412 
suspender a tramitação do chamamento público dos laboratórios, até o retorno dos 1413 
encaminhamentos do GT dos laboratórios. Certo? Em votação que é a favor levante o 1414 
seu crachá. Contrários? 04 Abstenções? Vinte favoráveis, quatro contrários e três 1415 
abstenções. Muito obrigado. Parabéns ao grupo de trabalho dos laboratórios, Letícia, 1416 
Terres e Débora. E muito obrigado pela atenção até o momento. (Encerram-se os 1417 
trabalhos do plenário às 21h: 48min).  1418 
  1419 
 1420 
DJANIRA CORRÊA DA CONCEIÇÃO                 MIRTHA DA ROSA ZENKER 1421 
     Coordenadora do CMS/POA                     Vi ce – Coordenadora do CMS/POA 1422 
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(Ata aprovada na Reunião Ordinária do Plenário do CMS/POA, de 26 de junho de 2014).  1424 
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